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las orientaciones de los obreros latinoamericanos 
Recientemente comunicó la A g e n ­

c i a .Havas que los delegados obreros 
de los países latinoamericanos en la 
Conferencia Internacional del Traba­
jo, de Ginebra, se proponían publicar 
un manifiesto sobre las relaciones de 
¡la clase obrera de dichos países con la 
Orgmización Internacional del T r a ­
bajo y con la Federación Sindical In­
ternacional, de Amsterdam. 

H o y podemos ofrecer el texto de 
tan importante documento, que firman 
Juan Arévalo, delegado obrero de 
C u b a ; H u g o Gilmet, del U r u g u a y ; 
Juan A r a n c i b i a , de C h i l e , y M a r i o 
Guedez-Mel lo , del Bras i l : 

((Los delegados obreros de los paí­
ses latinoamericanos que asistieron a 
la .undécima reunión de la Conferen­
cia Internacional del Trabajo, reunida 
e n G i n e b r a en 1928, formularon e l 
proyecto de crear un Comité perma­
nente de Relaciones Obreras L a t i n o ­
americanas, que residiera en Buenos 
A i r e s , bajo los auspicios de l a Confe­
deración Obrera Argent ina , cuyos 
principios y táctica se ajustaban al 
modo de pensar y de sentir de los pro­
ponentes. 

Más tarde, los delegados obreros 
latinoamericanos de la duodécima re­
unión de la Conferencia Internacional 
del Trabajo, celebrada en Ginebra en 
1929, se adhirieron a aquel proyecto, 

a u n reconociendo las dificultades que 
ofrecía para el éxito del mismo el he­
cho de que los representantes de l a 
Confederación Obrera A r g e n t i n a se 
viesen en l a imposibi l idad de asistir a 
las sucesivas reuniones de l a Confe­
rencia Internacional del Trabajo. 

A h o r a , los delegados obreros la t i ­
noamericanos que concurren a la de­
cimocuarta reunión de la Conferencia 
Internacional del Trabajo se adhieren 
también al mencionado proyecto y la­
mentan l a persistencia de las dif icul­
tades que impiden a los delegados de 
la Confederación Obrera A r g e n t i n a 
no solamente estar a nuestro lado, sino 
ocupar el puesto que les corresponde 
por su significación, su importancia y 
su historia en las relaciones, que em­
pezaron a establecerse en 1928 y que 
deseamos cada vez intensificar más, 
entre las distintas organizaciones obre­
ras de los países latinoamericanos. 

E n vista de ello., los delegados que 
suscriben acuerdan someter a sus res­
pectivas entidades las proposiciones 
siguientes : 

1. a Que el Comité Obrero de R e ­
laciones Internacionales, de Montevi­
deo, se ponga al habla con la Confe­
deración Obrera Argent ina , y de 
acuerdo con ella, si es posible, prosi­
ga la labor de acercamiento entre las 
organizaciones obreras de los países 
latinoamericanos y prepare l a celebra­
ción en fecha próxima de un Congre­
so obrero latinoamericano al que se­
rán invitados los gremios de trabaja­
dores qué acepten, por una parte, las 
normas por que se rige la Federación 
Sindica l Internacional, y por otra, la 
colaboración con l a Oficina Internacio­
nal del Trabajo. 

2. a Que, de aceptarse esta idea, el 
Comité Obrero de Relaciones Interna­
cionales, de Montevideo, de acuerdo, 
si es posible, con la Confederación 
Obrera Argent ina , designe un secre­
tario encargado de iniciar las relacio­
nes entre las organizaciones obreras y 
de redactar un informe que deberá ser 
comunicado a las organizaciones inte­
resadas y a los delegados obreros lat i­
noamericanos que asistan a la décimo-
quinta reunión de la Conferencia I n ­
ternacional del Trabajo, que se cele­
brará en Ginebra en 1391. 

Y para que conste, firmamos la pre­
sente acta en Ginebra, a 23 de junio 
de 1930.» 

DECLARACIONES DE JUAN ARÉVALO. 

E l delegado obrero de Cuba, i n s p i ­
rador e implusor de este movimiento, 

ha manifestado ¡lo siguiente al repre­
sentante de H a v a s en Ginebra : 

«Por pertenecer y representar una 
organización sindical obrera america­
no como la Federación Cubana del 
Trabajo, que se halla afiliada a la P a n -
American Federation of Labor , que 
preside W i l l i a m H . Green, me inte­
resa aclarar que, al suscribir el propó­
sito de crear un Comité de Relaciones 
Obreras Latinoamericanas, este orga­
nismo no viene a perturbar las activi­
dades de nuestra Central continental, 
y a que no se trata de crear un orga­
nismo frente & otro, sino de intensifi­
car las relaciones entre nuestras orga­
nizaciones sindicales americanas, que 
se hallan desconectadas entre sí, que 
desconocen su mutua situación. 

Además, nuestro objetivo está en 
despertar e n América, entre nuestras 
masas obreras, mayor interés por la 
labor de l a Oficina Internacional del 
Trabajo, que es el laboratorio social 
más interesante que posee la H u m a n i ­
dad actualmente, por lo cual urge que 
sus resultados sean conocidos en nues­
tros países. 

También tratamos de modelar nues­
tra orientación sindical según las nor­
mas constructivas que señala l a S i n ­
dical Internacional de Amsterdam. 

Este Comité que ahora iniciamos, 
así como las relaciones con la Oficina 
Internacional del Trabajo y la S i n d i ­
cal de Amsterdam, han de alcanzar la 
máxima importancia con motivo de la 
próxima celebración d e l Congreso 
Panamericano del Trabajo, que se ce­
lebrará en l a Habana ten e l mes de oc­
tubre próximo,, pues allí ha de plan­
tear la Federación Cubana del Traba­
jo estas cuestiones, y ha de salir t r iun­
fante en sois empeños. 

Sépase, pues, que nuestro propósito 
no entraña otro .objeto .que unificar 
más la acción y señalar una propia 
fisonomía a l movimiento obrero del 
continente americano, sin pretender 
quebrantar ningún otro empeño cons­
tructivo en favor de nuestros pueblos 
trabajadores que puedan realizar otros 
organismos existentes en la actua­
lidad.» 

F A R A N D U L E R Í A S 
I V 

¡ Qué alma, rediós ! P u e s n o se h a p r e ­

s e n t a d o c o n l a c u a r t a « F a r a n d u l e r í a » 

Jenaro el elegante, h a c i é n d o l o De tren 

a tren, p o r q u e d i c e q u e c o m o Rosina es 

frágil, a p e s a r d e s e r d e La pipi del dia­

blo, p o r e l l a es c a p a z d e t o l e r a r q u e d i ­

g a n q u e e s El burro d e c a r g a , c o n l o 

c u a l l a e v i t a a q u e l l o q u e p u d i e r a n l l a ­

m a r Los sobresaltos de una soltera, c a ­

so de. q u e m e d i e r a l a i d e í c a d e r e a l i z a r 

c o n e l l a La chapuza del sofá. 

A s í s o n t o d a s Las cosas de Gámez y 

d e t o d o s Los frescos q u e c o m o él 

p i e n s a n . 

J a m á s u s é c o n El sexo débil l a c a n ­

t i d a d d e Oficios bajos q u e é l a c o s t u m ­

b r a a u s a r , p u e s s i a l g u n a v e z q u e o t r a 

se m e o c u r r e p e n e t r a r e n La casa ende­

moniada, t o d o lo m á s q u e m e e x c e d o a 

h a c e r e n ese o r d e n es d e c i r : ¡ Eche us­

ted señoras], y a l p u n t o i n i c i o u n Char-

hston, q u e b i e n s a b i d o d e t o d o s es Có­

mo empieza y cómo acaba, p o r q u e a l l l e ­

g a r La hora del reparto, h a g o u n a s e ñ a 

a La Ciclón y , a b r i e n d o Las alas, d e s ­

a p a r e c e m o s Como el humo, a n t e s d e te­

n e r q u e s a l i r A tiro limpio, y n o s v a m o s 

Hacia la dicha, a p e s a r d e q u e h a y a 

q u i e n d i g a q u e c a m i n a m o s p o r Los sen­

deros del mal. 

L o p r i m e r o q u e m e a d v i e r t e es q u e 

t e n g a m u c h o Ojito con las mujeres, p o r ­

q u e , c o m o a h o r a les h a d a d o p o r l u c i r 

Las pantorrillas, q u e , p o r c i e r t o , y a l o 

h a c e h a s t a La casta Susana, n o m e v a y a 

a s u c e d e r l o q u e a Los campesinos c o n 

La Nasarita, q u e p o r l a d i c h o s a h o j a 

d e . . . El trébol, c o n t o d a La fuerza bru­

ta, le h i c i e r o n c a n t a r El dúo de la afri­

cana y d e s p u é s le a p l i c a r o n El cuatri-

gémino. 

C o m o t o d o e l m u n d o s a b e l o ique p a s a 

Entre campesinos, n o le o c u r r i ó n a d a a 

La fierecilla domada p o r u n v e r d a d e r o 

m i l a g r o , p u e s b i e n p u e d e a f i r m a r s e q u e 

f u é m a y o r q u e El milagro de la virgen ; 

p e r o q u e s i l e o c u r r e c o n m i g o n o le h u ­

b i e r a s e r v i d o d e n a d a q u e r e r Salvarse 

en una tabla, p u e s s o y c o m o La nave sin 

timón, y f o r z o s a m e n t e le h u b i e r a h e c h o 

c a e r e n La red, a u n q u e El Cristo mo­

derno h u b i e r a d e c i d i d o e n v i a r m e a La 

otra vida, d o n d e c r e o q u e h a y q u i e n a s e ­

g u r a q u e La vida es sueño. 

Q u e n o t e n g a q u e d e c i r t e n a d i e q u e 

e s t á s En plena locura, p o r q u e La pena 

me mata c a d a v e z q u e o i g o d e c i r a El 

tío Paco q u e s ó l o tú eres e l r e s p o n s a b l e 

d e El apuro de Pura, p o r q u e u n a n o c h e 

te e n c e r r a s t e c o n e l l a e h i z o e l r e s b a l ó n 

d e l a p u e r t a Ris-ras, y a l p o c o r a t o le 

d i j i s t e : «.Levántate y anda, p u e s n o 

c o n v i e n e Jugar con fuego.» 

T e n g o e n t e n d i d o « y e Madrid, en bro­

ma, Es mucho Madrid, y q u e e n é l e s t á 

El hombre que todo lo enreda p o r c a p r i ­

c h o d e Las amorosas y p o r Les claveles 

rojos q u e c o n v e r d a d e r a c o q u e t e r í a se 

p r e n d i ó a ú p e l o La bayadera, q u e En el 

portal de mi casa, l a v e z q u e v i n o , l o 

p r i m e r o q u e h i z o f u é d e c i r : «¡ Calla, co­

razón!», y l a Paloma se l a n z ó c o m o El 

rayo a d a r u n b e s o a El barquillero, n o 

s i n q u e é s t e le d i j e r a : « T 2 portas como 

quien eres» • p e r o La intrusa le r e s p o n d i ó 

(que a l g o p e o r es l o q u e h a c e n L a s bribo­

neas d e l p u e b l o c o n El monaguillo, q u e 

e n c u a n t o q u e o y e n Ruido de campanas 

a c u d e n t o d a s e n p l e n o , y c o m o h a n for­

m a d o u n a S o c i e d a d p o t e n t e , le z a r a n ­

d e a n c o m o a u n p e l e l e , y d e s p u é s d e 

h a c e r l e g r i t a r : «¡Arriba la ligal» y d e ­

j a r l e c o m o u n t r a p o m a l l a v a d o , l e d i ­

c e n q u e s i g a t o c a n d o a m i s a . 

Papá y mamá, A la caída de la tarde, 

e m p r e n d i e r o n e l v i a j e De Sevilla a los 

corrales, y h a c i é n d o s e Mimitos l l e g a r o n 

j u n t o a" e l los La befaran" y El principe 

sin par, q u i e n l es d i j o q u e El arte de 

ser bonita n o h a y m u j e r a l g u n a q u e l o 

p r a c t i q u e t a n a l a p e r f e c c i ó n c o m o La 

venus de Chamberí, q u e c o n L a s hijas 

de Merino c o n s t i t u y e n L o mejor de Ma­

drid • p e r o q u e n i n g u n a d e l a s d o s l e 

e c h a l a s a l q u e e l l a c u a n d o Los mozos 

bifsn le d i c e n : «¿Quién te quiere a ti?», 

y r e s p o n d e a l p u n t o a Los guapos : « S i 

o s e s t á i s Quietos un momento y m e p r o ­

m e t é i s n o a r m a r La caraba, o s d i r é q u e 

c o m o No tengo nada que hacer, La suer­

te loca l a t i e n e El que no puede amar.» 

Mi tía Ramona, q u e p o r c i e r t o es m á s 

c h u l a q u e La chula de Pontevedra, c o n ­

s i d e r a p u n t o ¡menos q u e i m p o s i b l e q u e 

n i n g ú n s á t i r o se a t r e v a a m e t e r s e c o n 

e l l a , c o n l a c e r t e z a d e q u e v a a l o g r a r 

u n a Lluvia de hijos, c o m o le h a s u c e d i d o 

a t o d a La familia de la Solé, q u e p o r 

u n a s Corazonadas, a l v e r l a v e n i r c o n Las 

de Sabiñánigo, de veraneo, g r i t a r o n Las 

castañeras picadas, c o n t o d a l a f u e r z a 

d e s u s p u l m o n e s : «¿Cuántas, calentitas, 

cuántas?» 

E M E Y P F 

(Se continuará.) 

¿nuuHHinuiimHiniuiHnuuwniinnmiiinnt 
M . A. 

P A R A T O D O S 
E s l a t e n t e en t o d a E s p a ñ a l a l u c h a 

e n t a b l a d a e n t r e l o s d o s s e c t o r e s q u e 

m a r c h a n a l f r e n t e d e l a c u e s t i ó n s i n d i ­

c a l . L a h u e l g a g e n e r a l d e S e v i l l a , el c o ­

n a t o d e h u e l g a en B i l b a o , e n M á l a g a , 

e n . . . e t c . , e tc . 

Y o n o p u e d o c r e e r q u e t o d o s esos m o ­

v i m i e n t o s e s p o r á d i c o s s e a n m á s q u e d e ­

b i d o s a i r r e f l e x i ó n y a l e x c e s o d e c i e r ­

t o s r a d i c a l i s m o s q u e n o h a n t r a í d o c o ­

m o c o n s e c u e n c i a m á s q u e e l r e t r a s o q u e 

p a d e c e m o s l o s t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

P o r l o t a n t o , l l a m o l a a t e n c i ó n a t o d o s 

p a r a q u e l l e v e m o s a e f e c t o l a s p a l a b r a s 

d e l m a e s t r o : « L a e m a n c i p a c i ó n de los 

t r a b a j a d o r e s es o b r a d e l o s t r a b a j a d o ­

res m i s m o s . » 

E s d e c i r , q u e m i e n t r a s n o n o s u n a ­

m o s t o d o s , ¡ t o d o s ! , l o s t r a b a j a d o r e s , l a 

e m a n c i p a c i ó n s e r á u n m i t o . 

M a s , p a r a l l e v a r a efecto esa u n i ó n , 

se i m p o n e d e s p r e n d e r s e d e c i e r t o s p r e ­

j u i c i o s q u e n o s o n p r o p i o s en h o m b r e s 

q u e b l a s o n a n d e d e f e n s o r e s d e l o s t r a ­

b a j a d o r e s , c u a l e n s o n : e l y o p e r s o n a l y 

e l t a n m a n i d o a m o r p r o p i o , q u e no p u e ­

d e n i d e b e e x i s t i r e n l o s q u e t i e n e n s u 

a m o r p u e s t o e n l a H u m a n i d a d , p u e s t o 

q u e s i s u a m o r es d e t o d o s , n o p u e d e 

s e r d e é l s o l o . 

Y a t e n o r d e estas o b s e r v a c i o n e s , re­

c u e r d o q u e p o c o s d í a s h a , en u n a c o n ­

v e r s a c i ó n q u e m a n t e n í a m o s v a r i o s c o m ­

p a ñ e r o s , h a b í a u n o d e l o s d e m i é p o c a 
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C O N V O C A T O R I A 

Esta Sociedad celebrará junta general ordinaria (continuación de 
la celebrada el día 30 del pasado mes de junio) los días 19, 21 y 26 
del presente mes de agosto, a las ocho de l a noche, en el salón grande 
de la Casa del Pueblo, calle del Piamonte, número 2, piso pr incipal , 
en cuyas reuniones proseguirá la discusión de la celebrada el día 30 
del referido mes de junio. 

D e terminarse el orden del día pendiente de discusión, se proce­
derá a discutir el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. 
2.° 

3-

4 - " 
5- ° 
6 .° 

7-° 

Lectura y aprobación del acta de la sesión anterior. 
Discusión y aprobación de las cuentas correspondientes 

a l cuarto trimestre del pasado año 1929 y primero y 
segundo del presente año 1930. 

L a Junta directiva dará cuenta de las gestiones en que 
• ha intervenido. 
Proposiciones de la Junta directiva. 
Preguntas de los asociados. 
Proposiciones de los m i s m o s ; y 
L a s Comisiones y delegados que ostentan representa­

ción de la Sociedad darán cuenta de su gestión. 

M a d r i d , 1 de agosto de 1930. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

^ Nota . — P a r a la entrada en el local es imprescindible la presenta­
ción de la cartil la de asociado. 
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q u e c u a n d o c o m e n t á b a m o s l o s i n c i d e n ­

tes s u r g i d o s e n l a s ú l t i m a s j u n t a s g e ­

n e r a l e s e x c l a m a b a : « Y o , c o m o s a b é i s , 

s o y a n a r q u i s t a , a s í , ¡ a n a r q u i s t a ! , y h e 

s i d o d e l o s q u e o s h e c o m b a t i d o c o n l o s 

q u e e r a n a n a r q u i s t a s c o m o y o , s i n d e s ­

c a n s o , s i e m p r e q u e t u v e o c a s i ó n . P e r o 

d e s p u é s d e t o d o s m i s e s f u e r z o s y l o s d e 

m i s a f i n e s , s i se t o m a b a a c u e r d o e n 

c o n t r a r i o , ¡ n u n c a , j a m á s m e m a n i f e s t é 

e n c o n t r a d e l a s m a y o r í a s ! 

¡ C u á n t a s v e c e s , d e s p u é s d e d i s c u t i r 

e n c o n t r a de u n p r o c e d i m i e n t o , m e t o c ó 

i r a v e l a r p o r q u e se c u m p l i e r a e l a c u e r ­

d o !» 

¿ E s t á c l a r o ? Y o n o t e n g o m á s r e m e ­

d i o q u e d e c l a r a r q u e c u a n d o le o í a e x ­

p r e s a r s e e n e s t o s t é r m i n o s , c o m p a r a b a 

a q u e l l a s l u c h a s (se r e f e r í a a l 1907) y 

las d e a h o r a , q u e p o r t o d o s l o s m e d i o s 

se t r a t a d e h a c e r v a l e r e l c r i t e r i o p e r ­

s o n a l , s i n t e n e r e n c u e n t a ^ d e u n l a d o , 

e l r e g l a m e n t o , p o r e l q u e n o s d e b e m o s 

r e g i r , y d e o t r o , e l b i e n c o l e c t i v o , q u e 

e s t á p o r e n c i m a d e t o d a s l a s c o n v e n i e n ­

c i a s i n d i v i d u a l e s . 

P o r t a n t o , y o l l a m o i n s i s t e n t e m e n t e 

l a a t e n c i ó n d e t o d o s l o s a l b a ñ i l e s ( l lá­

m e n s e s o c i a l i s t a s o s i n d i c a l i s t a s ( c o m o 

se l l a m a n a h o r a los a n a r q u i s t a s d e a n ­

t a ñ o ) p a r a q u e a c u d a n a l a s j u n t a s g e ­

n e r a l e s p r o v i s t o s d e l a c a n t i d a d m a y o r 

d e s e r e n i d a d , p a r a q u e d e n t r o d e l o r d e n 

y e l r e s p e t o q u e t o d o s n o s d e b e m o s se 

d i s c u t a n l o s a s u n t o s q u e i n t e r e s a n , n o 

a n o s o t r o s , s i n o a l a o r g a n i z a c i ó n , y a s í 

p o d r e m o s p o n e r n o s a l n i v e l d e l o s t r a ­

b a j a d o r e s de l a s d e m á s n a c i o n e s . 

P e r o s i , p o r el c o n t r a r i o , l a p a s i ó n o 

a l g ú n p r o p ó s i t o d e l i b e r a d o o s i n c l i n a a 

n o a t e n d e r m i s r a z o n e s a l o s q u e n o 

p e n s á i s c o m o y o , p l a n t e a d l o d e c a r a y 

j u g u é m o n o s l a ú l t i m a c a r t a e n b e n e f i c i o 

d e l a f a m i l i a o b r e r a . 

Vicente A R R O Y O RAMOS 

L O S T I B U R O N E S 
Y I I I 

A n t e s d e h a b e r c o g i d o l a p l u m a p a r a 

e s c r i b i r este t e r c e r a r t í c u l o leo e n La 

Edificación u n o t i t u l a d o « L a i n d u s t r i a 

d e m a t e r i a l de g u e r r a » , q u e m e r e l e v a 

d e s e g u i r t r a t a n d o este t e m a , p u e s t o q u e 

d i c h o a r t í c u l o h a d e l l e g a r a m a n o s d e 

n u e s t r o s l e c t o r e s , y y o n o v o y a s u p e r a r 

l a f o r m a m a g i s t r a l y a c a b a d a d e s u e x ­

p o s i c i ó n . V a m o s , p o r t a n t o , a t e r m i n a r 

n u e s t r o t r a b a j o , a ñ a d i e n d o u n o s c u a n ­

t o s d a t o s c o m p l e m e n t a r i o s , s i n o t r o fin 

q u e c e r r a r d e a l g u n a f o r m a l a t a r e a q u e 

n o s h a b í a m o s i m p u e s t o . 

T u r q u í a es h o y u n a n a c i ó n c o n t rece 

m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . T i e n e en p r o ­

y e c t o l a c o n s t r u c c i ó n d e d o s p o t e n t e s 

a c o r a z a d o s , se is c r u c e r o s d e m á s de 

1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o , 15 d e s t r u c t o -

•res, c u a t r o s u b m a r i n o s y seis b a r c o s c o -

l o c a m i n a s p a r a l a m a r i n a . 

L o s p r o y e c t o s p a r a t i e r r a s o n : c a ñ o ­

nes de l a r g o a l c a n c e , a m e t r a l l a d o r a s y 

d e m á s a r m a s m o d e r n a s . P e r o o b s e r v e ­

m o s d e d ó n d e v i e n e n t a l e s a p r o v i s i o n a ­

m i e n t o s . T u r q u í a a b r i ó u n c o n c u r s o , e n 

e l c u a l t o m a r o n p a r t e : u n a c a s a i n g l e s a , 

e s p e c i a l i z a d a e n e s t a c l a s e d e c o n s t r u c ­

c i o n e s ; u n a g r a n C o m p a ñ í a d e l o s E s ­

t a d o s U n i d o s , u n S i n d i c a t o f r a n c é s , f o r ­

m a d o p o r 15 g r a n d e s c a s a s , y , final­

m e n t e , I t a l i a , q u e f u é q u i e n v e n c i ó e n e l 

c o n c u r s o . 

L a l e c c i ó n q u e s a c a m o s d e t o d o e l l o 

es é s t a : t o d o s l o s p a í s e s c o n c u r s a n t e s 

e s t u v i e r o n c o n t r a T u r q u í a e n l a G r a n 

G u e r r a , y l a s r e s p e c t i v a s p o l í t i c a s n o h a n 

v a r i a d o e n l a a c t u a l i d a d . 

C a d a u n o d e l o s c o n c u r s a n t e s b a t a l l ó 

p o r l a d e f e n s a , d i c e n , d e s u p a t r i a ; p e r o 

es c u r i o s o c o m p r o b a r q u e e n e l c o n c u r s o 

v e n c i ó j u s t a m e n t e e l p a í s c o n e l c u a l 

T u r q u í a t u v o m á s f r e c u e n t e s g u e r r a s e n 

t o d o s l o s t i e m p o s . N o h a b l e m o s d e l o s 

t i e m p o s r o m a n o s . C o m e n z a n d o d e s p u é s 

d e L e p a n t o , e n 1571 , d o n d e l o s t u r c o s 

b a t a l l a r o n c o n u n e j é r c i t o c o m p u e s t o p o r 

u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e i t a l i a n o s , 

s i e m p r e l o s p a p a s t r a t a r o n d e d e b i l i t a r 

a l i m p e r i o o t o m a n o y l a i n f l u e n c i a m o r a l 

d e l a r e l i g i ó n m a h o m e t a n a . Y , c a s i s i e m ­

p r e , l o s p a p a s f u e r o n p r í n c i p e s i t a l i a ­

n o s , c o n i t a l i a n o s i n t e r e s e s . 

D e o t r o l a d o , e n 1911, T u r q u í a p e r d i ó , 

e n s u s a n g r i e n t a g u e r r a c o n I t a l i a , l a 

T r i p o l i t a n i a , l a s g r a n d e s c o l o n i a s q u e 

I t a l i a p o s e e e n e l n o r t e d e A f r i c a b a j o 

e l n o m b r e de L i b i a , y q u e m i d e n m á s d e 

u n m i l l ó n d e k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . E n 

l a ú l t i m a g u e r r r a , I t a l i a l u c h ó a l l a d o d e 

I n g l a t e r r a y F r a n c i a c o n t r a T u r q u í a e n 

M e s o p o t a m i a y S i r i a . P e r o t a l e s e n c a r ­

g o s es d e s u p o n e r q u e s e a n b u e n o s n e g o ­

c i o s p a r a l o s c a p i t a l i s t a s t u r c o s e i t a ­

l i a n o s . 

A h o r a e n I t a l i a se c o n s t r u y e n p a r a 

T u r q u í a 1 6 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e b a r c o s d e 

g u e r r a , m á s l o s s u b m a r i n o s m e n c i o n a ­

d o s y l o s c a ñ o n e s y d e m á s a r m a m e n t o s 

d e t i e r r a , q u e , p o s i b l e m e n t e , a l g ú n d í a 

se t o r n a r á n c o n t r a l o s m i s m o s ,que l o s 

f a b r i c a r o n . 

S i l o s e x p l o t a d o s se d i e r a n c u e n t a d e 

e s t a s c o s a s , ¿ c ó m o h a b í a n d e t o l e r a r p o r 

m á s t i e m p o es te r é g i m e n c a p i t a l i s t a q u e 

m a n t i e n e a l h o m b r e t i b u r ó n d e l h o m b r e ? 

N o lo t o l e r a r í a n . 

Feliciano M A R T I N 

Compañero: Si eres explotado, si te 
duele esa explotación y estás aso­
ciado para defenderte contra ella, 
considera que la explotación que en 
fábricas y talieres de costura su­
fren ¡as obreras es mucho más dura 
que la que tú sufres. Para defen­
der a las obreras de la aguja de esa 
explotación se ha creado la Federa­
ción Nacional del Vestido y el To­

cado. 
Si tienes hermana, novia o esposa 
costurera, es tu deber defenderla 
contra la explotación que sufre, 

aconsejándole que se asocie.~ 
Las adhesiones se reciben todas las 
noches, de nueve a doce, en la Se­
cretaría número 8 de la Casa del 

Pueblo. 



C O N S I D E R A C I O N E S 

C o m p a ñ e r o s : P o r e n c i m a d e las d i f e ­

r e n c i a s i d e o l ó g i c a s q u e a t r a v é s de l a 

l u c h a p u e d a n s e p a r a r n o s e s t á n u e s t r a 

c o n d i c i ó n d e a s a l a r i a d o s , d e e x p l o t a d o s , 

d e p a r i a s y e t e r n a s v í c t i m a s d e l o m i n o ­

so r é g i m e n c a p i t a l i s t a q u e n o s d e g r a d a 

y o p r i m e t i r á n i c a m e n t e . 

Q u i e r o d e c i r c o n e s t o , c a m a r a d a s , q u e 

es e l c e r e b r o , el r a z o n a m i e n t o f r í o l o q u e 

h a d e i m p u l s a r p r i n c i p a l m e n t e n u e s t r o s 

a c t o s . A s í , p u e s , y o q u i e r o h u i r e n e s t a s 

l í n e a s d e t o d o l a t i g u i l l o r e t ó r i c o , p a r a 

p r o c u r a r l l e v a r a v u e s t r o á n i m o a q u e l l o 

d e q u e e s t o y c o n v e n c i d o , q u e j u z g o u n 

d e b e r e x p o n e r a m i s c o m p a ñ e r o s y q u e 

no m e p e r d o n a r í a j a m á s a n t e m i c o n c i e n ­

c i a s i d e s e r t a r a d e é l . C l a r o q u e e s t o n o 

e x c l u y e l a m á x i m a p a s i ó n y fe e n l a 

e x p o s i c i ó n d e l a s i d e a s q u e c a d a c u a l 

s u s t e n t e ; p e r o lo q u e sí d e b e m o s s i e m ­

p r e t e n e r e n c u e n t a es q u e , c u a n d o se 

d e b a t e n a s u n t o s d e l a t r a s o e n d e n t a l i m ­

p o r t a n c i a d e l p l a n t e a d o e n e s t o s m o ­

m e n t o s a n u e s t r a S o c i e d a d c o n m o t i v o 

d e l a h u e l g a d e m a r m o l i s t a s y c a n t e r o s , 

n o es t a n s ó l o l a p a s i ó n m o m e n t á n e a o 

l a i m p r e m e d i t a c i ó n l o q u e d e b e g u i a r 

n u e s t r o s p a s o s y r e s o l u c i o n e s . P o r q u e 

c u a n d o l o s j o r n a l e s s o n d e h a m b r e , o 

p o c o m e n o s ; c u a n d o , c o m o es n o t o r i o , 

se p a g a n e n b a s t a n t e s t a j o s j o r n a l e s p o r 

b a j o d e l a t a r i f a s i n d i c a l ; c u a n d o es 

e v i d e n t e q u e e n e s t o s m o m e n t o s d e m o ­

n e d a d e p r e c i a d a , e n q u e l a p e s e t a b a j a 

s i n c e s a r , q u e p a r a l o s t r a b a j a d o r e s se 

t r a d u c e e n u n a r e a l y v e r d a d e r a d i s m i ­

n u c i ó n d e l j o r n a l , ¿ c r e e n l o s c a m a r a d a s 

q u e e n v e z d e f o r t i f i c a r n u e s t r a s p o s i c i o ­

nes c o n v i e n e a l a S o c i e d a d , a s u s a s o c i a ­

d o s y a l a c l a s e o b r e r a e n g e n e r a l s e r 

s e p a r a d a d e l o r g a n i s m o f e d e r a t i v o , c u a n ­

d o l o q u e h a c e f a l t a , a j u i c i o d e l f i r m a n ­

te, es f o r t a l e c e r l o , c r e a n d o , p o r e j e m ­

p l o , u n p l a n t e l d e c o m p a ñ e r o s d e firmes 

c o n v i c c i o n e s p r o l e t a r i a s q u e , s i n d e s p l a n ­

tes n i c h u l e r í a s , p e r o c o n t o d a e n t e r e z a 

y e n e r g í a , q u e n o e x c l u y e l a d e b i d a c o -

r r r e c c i ó n , i m p i d a n e s a e x p l o t a c i ó n i n ­

f a m e d e q u e se h a c e v í c t i m a s a l o s t r a ­

b a j a d o r e s , e s p e c i a l m e n t e a l o s n o c a l i f i ­

c a d o s , a l p e o n a j e ? ¿ N o c r e e n l o s c o m ­

p a ñ e r o s de m u c h o m á s p o s i t i v o y h u m a n o 

r e s u l t a d o , e n v e z d e g a s t a r n u e s t r a s 

e n e r g í a s e n e s t a s l u c h a s i n t e s t i n a s , b i ­

z a n t i n a s , y c a s i s i e m p r e f u n e s t a s p a r a 

l o s t r a b a j a d o r e s o r g a n i z a d o s , e m p l e a r l a s 

e n a l g o p a r e c i d o a l o i n d i c a d o ? 

P o r q u e e l i d e a l p r o l e t a r i o i n m e d i a t o , 

c u a n d o h a y t a n t o z á n g a n o d e l a c o l m e n a 

s o c i a l q u e v i v e a c o s t a d e l t r a b a j o a j e n o , 

e x p r i m i e n d o s i n c o m p a s i ó n a los o b r e ­

r o s , c o m o s i f u é r a m o s m á q u i n a s o b e s ­

t i a s ; e l i d e a l p r o l e t a r i o en e s t o s m o m e n ­

t o s , d i g o , y s i e m p r e , p e r o m á s a h o r a 

q u e t a n t o s b r a z o s e n p a r o f o r z o s o h a y , 

d e b e ser r e d u c i r l a j o r n a d a , m i e n t r a s 

e x i s t a u n s o l o o b r e r o p a r a d o c o n t r a s u 

v o l u n t a d , y a u m e n t a r s u s e s c a s o s s a l a ­

r i o s , d e a c u e r d o , a d e m á s , c o n e l p á r r a f o 

p r i m e r o d e l a r t í c u l o i . ° d e l r e g l a m e n t o 

d e l a S o c i e d a d , no p a r a g a s t a r l o s a l e ­

g r e m e n t e e n j u e r g a s o e n l a t a b e r n a y 

e n e l b a r , s i n o p a r a i l u s t r a r s e , p a r a c a ­

p a c i t a r s e , p a r a c r i a r y e d u c a r a s u s h i j o s 

c o m o es d e b i d o , p a r a d e d i c a r s e a e m ­

b e l l e c e r s u s v i d a s s o m b r í a s c o n e l a r t e , 

c o n l a c i e n c i a , c o n l a c u l t u r a ; p a r a v i v i r , 

e n s u m a , u n a v i d a c i v i l i z a d a y e n c o n ­

s o n a n c i a c o n e l p r o g r e s o m a t e r i a l , d e l 

q u e t i e n e n d e r e c h o a u s a r c o n p r e f e r e n ­

c i a a los p a r á s i t o s s o c i a l e s , q u e n a d a 

át i l h a c e n y n o s e x p l o t a n y e n v i l e c e n . 

Y es q u e a p o c o q u e m e d i t e m o s s o b r e 

l a t r i s t e r e a l i d a d d e l p r o l e t a r i a d o , y d e 

u n m o d o e s p e c i a l s o b r e n u e s t r o b e l l o 

o f i c i o y l o s d e m á s d e l a e d i f i c a c i ó n , s i n o 

s o m o s u n o s i n c o n s c i e n t e s o u n o s f r i v o ­

l o s , h e m o s d e i r p e n s a n d o e n a c o m e t e r 

l a o f e n s i v a a f o n d o . C l a r o e s t á q u e y o 

c o n esto n o d e s c u b r o n i n g ú n M e d i t e r r á ­

n e o , y q u e e n e l á n i m o d e t o d a l a c o l e c ­

t i v i d a d o d e l a i n m e n s a m a y o r í a , c u a n d o 

m e n o s , e s t á n l a s s e n c i l l a s v e r d a d e s a q u e 

m e v e n g o r e f i r i e n d o ; p e r o , d e s g r a c i a ­

d a m e n t e p a r a e l p r o l e t a r i a d o , l a s o c i e d a d 

b u r g u e s a en q u e f o r z o s a m e n t e t e n e m o s 

q u e c o n v i v i r t i e n e t o d a v í a d e m a s i a d a 

f u e r z a de s u g e s t i ó n p a r a c o n s u s d e p o r ­

tes i n d u s t r i a l i z a d o s , c o n s u s fiestas b á r ­

b a r a s y d e m á s g a m a p a r a s i t a r i a d i s t r a e r 

l a a t e n c i ó n d e l o s t r a b a j a d o r e s de l a p a r a 

n o s o t r o s c u e s t i ó n f u n d a m e n t a l : l a e m a n ­

c i p a c i ó n , e l d e r e c h o a l b i e n e s t a r y a l a 

c i v i l i z a c i ó n , d e q u e s o m o s p i e d r a f u n d a ­

m e n t a l . 

P o r eso y o c r e o q u e e s t a e s p e c i e d e 

d i v e r s i o n e s e s t r a t é g i c a s a q u e n e c e s a r i a ­

m e n t e t i e n e n q u e h a c e r f r e n t e l o s t r a b a ­

j a d o r e s o r g a n i z a d o s n o d e b e n s a c a r s e d e 

q u i c i o c o n i n t r a n s i g e n c i a s c o n t r a p r o d u ­

c e n t e s , n i p o r u n o s n i p o r o t r o s ; q u e 

h a y q u e d e p o n e r a l g o , s i n m e n o s c a b o 

d e l o s p r i n c i p i o s i d e o l ó g i c o s f u n d a m e n ­

t a l e s , en a r a s d e l a b u e n a c o r d i a l i d a d p r o ­

l e t a r i a . P o r q u e , a m i j u i c i o , u n a o r g a n i ­

z a c i ó n c o m o c o n l a q u e f e l i z m e n t e c u e n ­

t a e l p r o l e t a r i a d o d e l a e d i f i c a c i ó n n o se 

i m p r o v i s a y c u e s t a m u c h o s s a c r i f i c i o s , 

s i n s a b o r e s y t e n a c i d a d c o n s o l i d a r l a , p a r a 

q u e , c u a n d o l o s t r a b a j a d o r e s p o d e m o s 

e m p e z a r a c o s e c h a r e l b e n e f i c i o q u e n o s 

p u e d e r e p o r t a r , p o r u n « q u í t a m e a l l á 

esas p a j a s » , o p o c o m e n o s , se l a d e s b a ­

r a t e o d e b i l i t e r e s t á n d o l e e l c o n c u r s o d e 

l a v e t e r a n a y g l o r i o s a S o c i e d a d d e A l b a -

ñ i l e s . 

Y e s t o h a y q u e m e d i t a r l o m u c h o , 

c o m p a ñ e r o s , y d e s p a c i o , p o r q u e s i n o s ­

o t r o s e n l a s a s a m b l e a s , p o r u n i m p u l s o 

m o m e n t á n e o , a d o p t a m o s u n a c u e r d o q u e 

e n c i z a ñ e e l n i o v i m i e n t o o b r e r o y l l e v e l a 

d i s c o r d i a a l a s filas p r o l e t a r i a s , y o sé 

— e s t o y firmemente c o n v e n c i d o d e e l lo — 

q u e n i n g ú n a s o c i a d o d e s e a t a l s i t u a c i ó n 

p a r a n u e s t r a S o c i e d a d , y q u e u n e n t u e r t o 

se d e s h a c e , p e r o s i e m p r e q u e d a u n a es­

t e l a d e r e c e l o s y d e o d i o s , q u e e n b i e n 

d e t o d a l a c l a s e t r a b a j a d o r a c o n v i e n e e v i ­

t a r a t o d o t r a n c e , p u e s t o q u e s e r í a u n 

p a s o a t r á s e n e l c a m i n o a s c e n d e n t e q u é 

s i g u e e l m o v i m i e n t o o b r e r o . 

Y , a d e m á s , h a b é i s d e t e n e r e n c u e n t a 

o t r a c o n s i d e r a c i ó n d e n o e s c a s a m o n t a , 

y es q u e n u e s t r a S o c i e d a d , d e n t r o d e l 

g r a n m a r c o d e l p r o l e t a r i a d o q u e s i g u e 

l a l u c h a de c l a s e s , es o b s e r v a d a s u g e s ­

t i ó n y t r a y e c t o r i a c o n e s p e c i a l i n t e r é s , 

n o y a p o r l a p r o f e s i ó n y r e s t a n t e s o f i ­

c i o s d e l a c o n s t r u c c i ó n , s i n o p o r t o d a l a 

c l a s e o b r e r a d e n u e s t r o p a í s , g r a n p a r t e 

d e l a c u a l , n o t e n g á i s d u d a , v e r í a c o n 

d i s g u s t o y c o n t r a r i e d a d q u e e s t a v e t e ­

r a n a , g l o r i o s a y e j e m p l a r e n t i d a d a d o p ­

t a r a u n a c u e r d o q u e d e b i l i t a r a o r e s t a r a 

f u e r z a s a l a e f i c a c i a p r o l e t a r i a . 

Y es q u e n o e n v a n o n u e s t r a S o c i e d a d , 

p o r s u n ú m e r o y p r e s t i g i o , l e g í t i m a m e n ­

te c o n q u i s t a d o , es u n o de l o s p u n t a l e s 

m á s s ó l i d o s c o n q u e c u e n t a e l p r o l e t a r i a ­

do h i s p a n o . 

P o r q u e , ¡ n o n o s h a g a m o s i l u s i o n e s ! , 

l a m a s a t i e n e g a n a s de p e l e a , y y o c r e o 

q u e c o n a r c h i j u s t o m o t i v o , y los. a l h a ­

m í e s m a d r i l e ñ o s t e n d r á n q u e r e v e r d e c e r 

n u e v a m e n t e l o s l a u r e l e s y d e m o s t r a r a 

l a b u r g u e s í a q u e n o p e r m a n e c e n i m p a ­

s i b l e s a n t e l a o r g í a , a n t e l a z a r a b a n d a 

d e m i l l o n e s q u e l o s b u r g u e s e s d e t o d o s 

l o s b a n d o s , g r a n d e s , m e d i a n o s y p e q u e ­

ñ o s , se r e p a r t e n , m i e n t r a s e n l o s h o g a ­

res p r o l e t a r i o s n o h a y m á s q u e m i s e r i a , 

i n t e r t i d u m b r e , d o l o r , h a m b r e , t o d a l a se­

r i e d e t r a g e d i a s , e n fin, d e q u e l o s t r a ­

b a j a d o r e s d e n u e s t r o p a í s s o m o s a c t o r e s 

c o n s t a n t e m e n t e . Y y o p r e g u n t o : ¿ e s q u e 

v a m o s a e s t a r s i e m p r e c o m o a l e t a r g a ­

d o s y a m e r c e d de lo q u e m á s o m e n o s 

g r a c i o s a m e n t e n o s q u i e r a n d a r n u e s t r o s 

e x p l o t a d o r e s , m e d i a n t e c o n t r a t o s q u e h a n 

m e j o r a d o a l g o , c i e r t o , l a s a n t e r i o r e s c o n ­

d i c i o n e s ; p e r o q u e n o se a c e r c a n e n 

l o q u e a j o r n a l e s sé r e f i e r e , p o r e j e m p l o , 

a l a m e d i d a a q u e d e b e n a s c e n d e r ? N o , 

s e g u r a m e n t e . 

Y y o c r e o q u e s i a ¡os a s o c i a d o s , p o r 

m e d i o de e n c u e s t a o p l e b i s c i t o , se les 

p r e g u n t a r a s i l o s a c t u a l e s s a l a r i o s m í n i ­

m o s , p a r a q u e a l c a n z a s e n a c u b r i r s u s 

n e c e s i d a d e s , h a b í a l l e g a d o e l m o m e n t o d e 

fijarlos en 15, 16, 18 y 2 0 p e s e t a s , r e s ­

p e c t i v a m e n t e , s e g ú n f u e r a n p e o n e s s u e l ­

t o s , p e o n e s d e m a n o , a y u d a n t e s u o f i c i a ­

les , p o r v o t o u n á n i m e y r o t u n d o , o p t a r í a n 

p o r l a a f i r m a t i v a . ¿ Y n o c r e e n l o s c o m p a ­

ñ e r o s q u e h a y q u e i r a f i l a n d o l a s a r m a s 

p a r a t a l finalidad? C o m o s e g u r a m e n t e 

t a m b i é n q u e en V u e s t r a s c a b e z a s h a b r á 

g e r m i n a d o a l g u n a v e z l a i d e a d e f o r j a r 

e l i n s t r u m e n t o s i n d i c a l , l a f u e r z a n e c e ­

s a r i a p a r a a c a b a r , a m i n o r á n d o l o p o r 

e t a p a s , y a q u e n o p u e d a s e r t o t a l m e n t e , 

c o n e l i n f a m e r é g i m e n d e e x p l o t a c i ó n 

a c t u a l . 

Y s i e l lo es a s í , ¿ e s l ó g i c o q u e c u a n d o 

e l o r g a n i s m o a d e c u a d o , o q u e d e n t r o d e 

l a a c t u a l r e a l i d a d p r o l e t a r i a se a c e r c a a 

l o q u e p r e c i s a n l o s t r a b a j a d o r e s p a r a i r s e 

m a n u m i t i e n d o ; c u a n d o v a m o s a e m p e z a r 

a c o s e c h a r e l fruto d e l a l a b o r p r e c e ­

d e n t e , es l ó g i c o , d i g o , d e s b a r a t a r l o o 

d e b i l i t a r l o a l m e n o s ? 

E s q u e , a d e m á s , n o p o d e m o s s u s t r a e r ­

n o s a l a r e a l i d a d q u e n o s r o d e a , y l a 

r e a l i d a d es, c o m p a ñ e r o s , q u e , p e s e a 

n u e s t r a s m á s c a r a s i l u s i o n e s y v e h e m e n ­

tes d e s e o s , a ú n t i e n e m u c h a f u e r z a , d e ­

m a s i a d a f u e r z a , l a v a m p i r e s e a b u r g u e s í a . 

Y s i n c o n t a r l o s f o r m i d a b l e s e l e m e n t o s 

c o a c t i v o s d e q u e d i s p o n e , u t i l i z a n d o l a 

c a t e q u e s i s c l e r i c a l e n t o d o s s u s g r a d o s , 

e n flagrante c o n t r a d i c c i ó n c o n l a d o c t r i ­

n a d e l G a l i l e o , t a n p r e p o t e n t e en n u e s t r o 

p a í s , p o r d e s g r a c i a , a ú n c u e n t a , a d e m á s , 

c o n l a i g n o r a n c i a e i n c u l t u r a , i n v o l u n t a ­

r i a s , d e g r a n p a r t e d e l a m a s a o b r e r a , 

q u e o f r e c e s u s e s f u e r z o s p o r s a l a r i o s d e -

p a u p e r a d o r e s , y de e s t a c a n t e r a , d e este 

e j é r c i t o d e r e s e r v a d e l p r o l e t a r i a d o , d e 

q u e t a n m a g i s t r a l m e n t e n o s h a b l a M a r x , 

t a m b i é n se a p r o v e c h a n l o s c h a c a l e s d e l 

c a p i t a l i s m o p a r a s u s i n f a m e s fines e x ­

p l o t a d o r e s . 

Y t e n i e n d o t o d o e s t o en c u e n t a , ¿ c r e é i s 

q u e s e r í a u n p a s o h a c i a a d e l a n t e p a r a l a 

c l a s e o b r e r a e l s e p a r a r n u e s t r a c o l e c t i ­

v i d a d d e l a F e d e r a c i ó n ? M e d i t e m o s se­

r e n a m e n t e , c o m p a ñ e r o s . 

Juan F E R N AN D E Z - A N C H U E L A 
C O L L A D O 

M a d r i d . 

Interesa a los albañiles 
asociados 

V e o c o n p r o f u n d o d o l o r en las j u n ­

t a s g e n e r a l e s , c u a n d o n u e s t r a J u n t a 

d i r e c t i v a d a c u e n t a d e los a c c i d e n t e s d e l 

t r a b a j o d e n e g a d o s a n u e s t r o s c o m p a ­

ñ e r o s p o r i n c u m p l i m i e n t o d e l o s m i s ­

m o s , u n o s p o r n o c u m p l i r el c o n t r a t o 

d e t r a b a j o , t r a b a j a n d o a d e s t a j o y h o ­

r a s e x t r a o r d i n a r i a s , y o t r o s p o r n o h a ­

b e r d e l e g a d o e n l a o b r a q u e r e p r e s e n t e 

a n u e s t r a S o c i e d a d . 

E l p r i m e r d e b e r q u e t i e n e n q u e c u m ­

p l i r c o m o b u e n o s a s o c i a d o s es e l s i ­

g u i e n t e : 

i . ° C u m p l i r e s t r i c t a m e n t e el r e g l a ­

m e n t o y los a c u e r d o s t o m a d o s e n l a s 

j u n t a s g e n e r a l e s . 

2° P r o c u r a r q u e e n l a s o b r a s h a y a 

d e l e g a d o y q u e é s t e c u m p l a c o m o t a l . 

3 . 0 S i e n l a o b r a d o n d e v a i s a t r a b a ­

j a r n o h a y d e l e g a d o , d a d c o n o c i m i e n t o 

a l a J u n t a d i r e c t i v a , n o u n a v e z , s i n o 

i n s i s t i d h a s t a q u e t e n g á i s a u n c o m p a ­

ñ e r o q u e o s r e p r e s e n t e e n l a o b r a y a 

n u e s t r a S o c i e d a d . 

4 . 0 C u a n d o os o c u r r a u n a c c i d e n t e , 

d a d c o n o c i m i e n t o a l d e l e g a d o , e n c a r g a d o 

o a l o s c o m p a ñ e r o s m á s p r ó x i m o s ; c u ­

r a o s e n l a C a s a d e S o c o r r o d e n t r o d e 

l a s c u a r e n t a y o c h o h o r a s , y d a d a v i s o 

e n n u e s t r a S e c r e t a r í a , p u e s t e n é i s u n m á ­

x i m o de t i e m p o d e o c h o d í a s , a c o n t a r 

d e s d e l a h o r a q u e o c u r r i ó d i c h o a c c i ­

d e n t e ; y 

5 . 0 N o h a c e d c a s o d e l p a t r o n o e n es­

te c a s o c o n c r e t o , p u e s h a y p a t r o n o s q u e 

c o n a s t u c i a , y p e r j u d i c a n d o v u e s t r o s i n ­

t e r e s e s , o s d i c e n : « N o te c u r e s e n l a C a ­

sa de S o c o r r o , q u e y o te a b o n o e l j o r ­

n a l í n t e g r o . » Y esto os p e r j u d i c a g r a n ­

d e m e n t e . P o r l o t a n t o , rio d e b é i s a c e p ­

t a r t a n t a b o n d a d , p u e s es u n c e b o q u e 

os p o n e , y es to os i m p o s i b i l i t a p a r a r e ­

c l a m a c i o n e s s u c e s i v a s ; p o r l o t a n t o , es 

i m p r e s c i n d i b l e a t o d o c o m p a ñ e r o q u e se 

a c c i d e n t e h a c e r l a p r i m e r a c u r a e n u n 

e s t a b l e c i m i e n t o o f i c i a l , p a r a l o s efec­

tos de u n a r e c l a m a c i ó n . 

S o n m u c h o s l o s a c c i d e n t e s q u e de­

n i e g a l a j u n t a g e n e r a l p o r n o h a b e r d e ­

l e g a d o e n l a o b r a ; o t r o s p o r t r a b a j a r a 

d e s t a j o y h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s ; o t r o s 

p o r q u e o c u r r e n f u e r a d e l a j o r n a d a le­

g a l ; v a r i o s p o r n o p o d e r c o m p r o b a r s e 

q u e o c u r r i ó en l a o b r a , y a l g u n o s p o r 

p r e s t a r s e , p e r j u d i c a n d o a s u c o m p a ñ e r o , 

p o r l a i n f l u e n c i a p a t r o n a l , a i n f o r m a r e n 

c o n t r a d e l m i s m o , " h o y a c o l e c t i v a m e n ­

te, s i n o j u d i c i a l m e n t e , p u e s se p r e s t a n a 

ser t e s t i g o s f a l s o s , m i r a n d o p o r los i n ­

tereses p a t r o n a l e s , p a r a p e r j u d i c a r a l e x ­

p l o t a d o y b e n e f i c i a r a l e x p l o t a d o r y t i ­

r a n o . 

E s s u m a m e n t e d o l o r o s o q u e os a c c i ­

d e n t é i s e n l a o b r a y n o c o b r é i s e n n u e s ­

t r a S o c i e d a d t e n i e n d o ese d e r e c h o , y es 

s i m p l e m e n t e p o r v u e s t r o a b a n d o n o . 

F i g u r a o s q u e os o c u r r e u n a c c i d e n t e 

en e l t r a b a j o y q u e e n l a o b r a n o h a y 

d e l e g a d o , o q u e , h a b i é n d o l o , n o se c u m ­

ple e l c o n t r a t o d e t r a b a j o ; y c l a r o e s t á , 

l a J u n t a d i r e c t i v a os l o d e n i e g a , y p o r l o 

t a n t o , l a m i s m a n o os a m p a r a , y q u e d á i s 

t o t a l m e n t e a b a n d o n a d o s y d e s l i g a d o s ' d e 

l a S o c i e d a d . Y p u e d e o c u r r i r , y o c u r r e 

c o n f r e c u e n c i a , q u e e s t e a c c i d e n t e c o n s ­

t i t u y a u n a i n c a p a c i d a d t e m p o r a l d e v a ­

r i o s m e s e s o, p o r e l c o n t r a r i o , p a s e , a l 

ser t r a n s c u r r i d o e l a ñ o , a l a i n c a p a c i ­

d a d p a r c i a l y p e r m a n e n t e , q u e es u n 

a ñ o d e s a l a r i o , o a l a p e r m a n e n t e y 

t o t a l , q u e es a ñ o y m e d i o , o a l a t o t a l 

y a b s o l u t a , q u e s o n d o s a ñ o s , y t e n é i s 

q u e r e c l a m a r a n t e l o s T r i b u n a l e s i n d u s ­

t r i a l e s , p o r n e g a c i ó n d e l p a t r o n o o p o r 

las C o m p a ñ í a s a s e g u r a d o r a s ; y e n t o n ­

ces o s e n c o n t r á i s s i n d e f e n s a c o l e c t i v a , 

f a l t o s d e o r i e n t a c i ó n , y a p r o v e c h a n d o es­

tas c i r c u n s t a n c i a s , d i c h o s p a t r o n o s o 

C o m p a ñ í a s a s e g u r a d o r a s a p e l a n a t o d o s 

los m e d i o s p a r a a n i q u i l a r o s ; m i e n t r a s 

t a n t o , s i o b s e r v á i s m i s c o n s e j o s a n t e ­

r i o r m e n t e e x p u e s t o s , c u m p l i e n d o c o n 

v u e s t r o d e b e r c o m o o b r e r o s h o n r a d o s , 

t e n d r é i s a p o y o m o r a l y m a t e r i a l , p u e s , 

a d e m á s de ser p o t e n t e n u e s t r a f u e r z a 

c o l e c t i v a , t e n e m o s c o m p a ñ e r o s a l f r e n ­

te de l a S o c i e d a d c a p a c i t a d o s p a r a es­

t o s a s u n t o s . 

H a y c a s o s d o n d e o c u r r e c o n f r e c u e n ­

c i a q u e e l p a t r o n o n o os t i e n e a s e g u ­

r a d o s , y d i c h o p a t r o n o o s d i c e q u e n o 

os c u r é i s en l a C a s a d e S o c o r r o y q u e 

o s p a s a e l j o r n a l í n t e g r o , y v o s o t r o s a c ­

c e d é i s ; y c o m o n o os h a b é i s c u r a d o e n 

d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o , a l o s p o ­

c o s d í a s , s i l a l e s i ó n s u b s i s t e , os d a e l 

a l t a ; y c o m o é l n o d i o c o n o c i m i e n t o o f i ­

c i a l m e n t e , s i m p l e m e n t e q u i e r e d e c i r q u e 

no r e c o n o c i ó el a c c i d e n t e , y o s e n c o n ­

t r á i s f u e r a d e l o s b e n e f i c i o s d e l C ó d i g o 

e n m a t e r i a d e a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , e 

i n c a p a c i t a d o s p a r a r e c l a m a c i o n e s s u c e ­

s i v a s . 

A s í es q u e i n s i s t o e n a c o n s e j a r o s q u e 

p o r l e v e q u e s e a u n a l e s i ó n d e b é i s 

c u r a r o s e n c u a l q u i e r C a s a d e ' S o c o r r o , 

d e n t r o d e l a s c u a r e n t a y o c h o h o r a s ; y 

p a r a l o s e fectos de n u e s t r a S o c i e d a d , re­

p i t o , u n a v e z c u r a d o s , s i l a l e s i ó n s u b ­

s i s t e , tenéis t i e m p o e n o c h o d í a s d e d a r 

a v i s o en n u e s t r a S e c r e t a r í a , a c o n t a r 

d e s d e q u e o c u r r i ó e l a c c i d e n t e . 

N o c u l p é i s a l a s J u n t a s d i r e c t i v a s n i 

a l a s g e n e r a l e s p o r es tas d e n e g a c i o n e s ; 

s i m p l e m e n t e d e v o s o t r o s es l a c u l p a , 

p u e s , a d e m á s d e p u b l i c a r s e en n u e s t r o 

p e r i ó d i c o a c u e r d o s d e l a S o c i e d a d , h a v 

c o m p a ñ e r o s q u e c o n s u s a r t í c u l o s e n e l 

m i s m o os i l u s t r a n p a r a q u e n o s e á i s v í c ­

t i m a s de t a l a t r o p e l l o , v a d e m á s t e n é i s 

a n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n s o c i a l p a r a c o n ­

s u l t a r l a , q u e en t o d o m o m e n t o o s a t e n ­

d e r á c o n c a r i ñ o y v e l a r á p o r v u e s t r o s 

i n t e r e s e s . 

T e r m i n o p o r h o y p a r a a c o n s e j a r o s q u e 

o s fijéis en m i s m a n i f e s t a c i o n e s a n t e ­

r i o r m e n t e e x p u e s t a s , q u e l a s c u m p l á i s 

c o m o b u e n o s a s o c i a d o s , y , a d e m á s , q u e 

a c u d á i s a l a s j u n t a s g e n e r a l e s o r d i n a ­

r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s y a s í l l e g a r é i s a 

i l u s t r a r o s e n e l a m b i e n t e s o c i a l , q u e , 

d e s g r a c i a d a m e n t e , m u c h o s lo n e c e s i t a n . 

Manuel CORT1ZA 

NOTA NECROLÓGICA 
V í c t i m a de u n a c c i d e n t e de l t r a b a j o 

h a f a l l e c i d o e l q u e f u é n u e s t r o c o m p a ñ e ­

r o J o a q u í n S e r r a n o R o d r í g u e z , n ú m e ­

r o 2 2 . 0 8 4 , a c a e c i d o e l m a r t e s d í a 15 d e l 

p a s a d o m e s de j u l i o , a l a s c i n c o y m e ­

d i a d e l a t a r d e , en l a o b r a q u e e l p a t r o ­

n o A n t o n i o R u i z d e L e ó n c o n s t r u y e en 

l a c a l l e d e S a n B e r n a r d o , n ú m e r o 9 3 , 

f a l l e c i e n d o e l s i g u i e n t e d í a 16, a l a s d o s 

y m e d i a d e l a t a r d e , e n e l H o s p i t a l d e 

l a P r i n c e s a . 

E l t r a s l a d o d e s u s r e s t o s m o r t a l e s 

t u v o e f e c t o e l v i e r n e s d í a 18, a l a s seis 

d e l a t a r d e , d e s d e e l D e p ó s i t o J u d i c i a l 

a l C e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e l E s t e , a s i s ­

t i e n d o r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a S o c i e d a d 

y d e l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e l a E d i f i c a ­

c i ó n , c o n l a s b a n d e r a s q u e e n t a n t r i s ­

tes a c t o s se u t i l i z a n , y u n g r a n n ú m e ­

r o d e c o m p a ñ e r o s y a m i g o s d e l finado, 

t e s t i m o n i a n d o a s í l a s s i m p a t í a s q u e en 

v i d a s u p o g r a n j e a r s e este i n f o r t u n a d o 

c a m a r a d a . 

A s u s p a d r e s y h e r m a n o s les t e s t i m o ­

n i a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o p r o f u n -

d o d o l o r , a l o s q u e a c o n s e j a m o s s e r e n i ­

d a d d e e s p í r i t u p a r a s o b r e l l e v a r e l r u d o 

g o l p e q u e les h a i n f e r i d o l a f a t a l i d a d . 

E F E M É R I D E S 
A G O S T O 

1. 1824. — F u s i l a m i e n t o d e l i b e r a l e s e n 
T a r i f a . 

2. 1885. — M u e r e R o q u e B a r c i a , r a d i c a l 
y filólogo e s p a ñ o l . 

3. 1492. — E m b a r c a C o l ó n e n e l p u e r t o 
d e P a l o s . 

4. 1795. — N a c e B a y é u , p i n t o r e s p a ñ o l . 
5. 1850. — M u e r e M a u p a s s a n t , n o v e l i s t a 

f r a n c é s . 
6. 1911. — A s a m b l e a i n t e r n a c i o n a l c o n ­

t r a l a g u e r r a e n M a d r i d . 
7. 1834. — M u e r e J a c q u a r d , p e r f e c c i o n a -

d o r d e l t e l a r . 
8. 1898. — C o n g r e s o o b r e r o en S u e c i a . 
9 . 1911. — F u s i l a m i e n t o e n C á d i z d e A n ­

t o n i o S á n c h e z , s u b l e v a d o 
p o r l a R e p ú b l i c a e n l a Nu-
mancia. 

10. 1866. — I n a u g ú r a s e e l c a b l e s u b m a r i -
• n o e n t r e T e r r a n o v a e I r ­

l a n d a . 
11. 1891. — C o n g r e s o s o c i a l i s t a e n 

D r e s d e . 
12. 1698. — E l s a b i o e s p a ñ o l O m e r i q u e 

p u b l i c a e n C á d i z s u Análi­
sis geométrica. 

13. 1847. — H i n d d e s c u b r e e l p l a n e t a 
« I r i s » . 

14. 1880. — B é l g i c a r e c l a m a e l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l . 

15. 1911. — N u e v a m a n i f e s t a c i ó n e n B é l ­
g i c a p o r e l s u f r a g i o u n i ­
v e r s a l . 

16. 1911. — H u e l g a d e o b r e r o s d e l t r a n s ­
p o r t e e n I n g l a t e r r a . 

17. 1885. — C o n s t i t u c i ó n d e l P a r t i d o S o ­
c i a l i s t a b e l g a . 

18. 1911. — T r i u n f o d e la h u e l g a d e I n g l a ­
t e r r a . 

19. 1822. — M u e r e D e l a m b r e , s a b i o 
f r a n c é s . 

20. 1830. — S u p l i c i o e n M a d r i d d e l l i b e r a l 
T o r r e c i l l a . 

21 . 1 8 2 5 . — S o n a h o r c a d o s e n G r a n a d a 
o c h o l i b e r a l e s . 

2 2 . 1862. — M u e r e F e r r e r d e l R í o , h i s t o ­

r i a d o r e s p a ñ o l . 
23. 1888. — C o n s t i t u c i ó n e n B a r c e l o n a 

d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
O b r e r o . 

24. 1820. — R e b e l i ó n d e O p o r t o p o r l a l i ­

b e r t a d 
25 . 1781. — M u e r e T u r g o t , e c o n o m i s t a 

f r a n c é s . 
26. I 7 9 I - — M u e r e I g l e s i a s d e la C a s a , 

1 p o e t a e s p a ñ o l . 
27. 1576- — M u e r e «El T i c i a n o » , p i n t o r 

i t a l i a n o . 
28. 1828. — N a c e T o l s t ó i , p e n s a d o r r u s o 
29. 1908. — C o n g r e s o a n a r q u i s t a e n A m s -

t e r d a m . 
3 0 . 1776. M u e r e H u m e , h i s t o r i a d o r y p e n ­

s a d o r i n g l é s . 
31. 1821. — N a c e H e l m h o l t z , s a b i o 

a l e m á n . 

Conferencias del compañero 
Juan José Morato 

d u c c i ó n c o p i a d a p o r L a Federación, q u e , 

d e s d e l u e g o , es m u y d e f i c i e n t e . 

Y a h o r a , p a r a c o n c l u i r e s t a l e c c i ó n , d i ­

g a m o s q u e e l p l e i t o d e l a a d m i s i ó n d e l a 

A l i a n z a e n l a F e d e r a c i ó n d e l a S u i z a r o -

m a n d a , c a u s a d e l a d i v i s i ó n d e e s t a F e ­

d e r a c i ó n , f u é e l e v a d o a l C o n s e j o g e n e r a l 

d e l a I n t e r n a c i o n a l en v i r t u d d e l a s n u e ­

v a s f a c u l t a d e s q u e le o t o r g a r a e l C o n ­

g r e s o d e B a s i l e a , y q u e e l p l e i t o se e n ­

v e n e n ó , i n c l u s o p o r l a i m p o s i b i l i d a d d e 

c e l e b r a r C o n g r e s o e l a ñ o 1870, a c a u s a 

d e l a g u e r r a f r a n e o p r u s i a n a . 

CUARTA CONFERENCIA 

El primer Consejo federal. 

Q u e r i d o s a m i g o s : A q u e l C o n g r e s o c e ­

l e b r a d o e n B a r c e l o n a e n j u n i o d e 1870 

f u é m a g n í f i c o : s e r e u n i e r o n n o v e n t a 

h o m b r e s , j ó v e n e s t o d o s , l l e n o s d e f e , d e 

v e h e m e n c i a , d e i l u s i ó n , d e í m p e t u , de 

e n t u s i a s m o y h a s t a t a m b i é n d e s i m p á t i ­

c a p e t u l a n c i a ; n o v e n t a h o m b r e s i l u m i n a ­

d o s d e u n i d e a l , q u e t e n í a n p o r s u y o a l 

m u n d o e n t e r o , y u n i d e a l d e r e f u l g e n t e s 

y s o n o r a s g e n e r a l i z a c i o n e s . . . ¡ L a V e r ­

d a d ! ¡ L a J u s t i c i a ! ¡ L a M o r a l ! ¡ D e b e ­

res ! ¡ D e r e c h o s ! 

Y e n B a r c e l o n a , a l a c a b e z a d e l o s o r ­

g a n i z a d o r e s d e a q u e l l a a s a m b l e a , F a r g a 

P e l l i c e r , e l a p r e n d i z d e a r q u i t e c t o , e l a r ­

t i s t a c a p a z d e r e a l i z a r l a b e l l e z a y l a a r ­

m o n í a , y a s í , u n a o r g a n i z a c i ó n m a t e r i a l 

p e r f e c t a y u n final de C o n g r e s o c o m o d e 

a p o t e o s i s , c o n des f i l e a l e g ó r i c o p o r l a s 

c a l l e s y s e s i ó n d e c l a u s u r a e n l o c a l e m b e ­

l l e c i d o c o n a t r i b u t o s d e l t r a b a j o , c o n o r i ­

flamas, v e r d u r a , g u i r n a l d a s . . . 

E s t o s n o v e n t a h o m b r e s r e p r e s e n t a b a n 

a m á s d e 150 o r g a n i s m o s , r e p a r t i d o s e n 

3 9 p o b l a c i o n e s , d e e l l a s 15 c a t a l a n a s , 

c i n c o a n d a l u z a s ( A r a h a l , C á d i z , J e r e z , 

M á l a g a y S e v i l l a ) , t r e s de C a s t i l l a l a 

N u e v a ( A l m a d é n , M a d r i d y V i l l a f r a n c a 

d e l o s C a b a l l e r o s ) , t r e s l e v a n t i n a s ( A l -

c o y , C a r t a g e n a y V a l e n c i a ) , d o s de C a s ­

t i l l a l a V i e j a ( E z c a r a y y V a l l a d o l i d ) y 

u n a d e B a l e a r e s ( P a l m a d e M a l l o r c a ) . 

( R e p r e s e n t a n d o S e c c i o n e s f r a n c e s a s 

a s i s t i ó a l C o n g r e s o e l e m i g r a d o A n d r é s 

B a s t e l i c a , g r a n a m i g o d e B a k u n í n y 

m i e m b r o d e l a F r a t e r n i d a d , e l c u a l d e ­

l e g a d o p r e s i d i ó l a s e s i ó n d e a p e r t u r a . ) 

Y d e e s t o s n o v e n t a h o m b r e s , m u c h o s 

e r a n d e l a A l i a n z a , y e n l a A l i a n z a e s t a ­

b a n l o s m á s a c t i v o s , c a p a c e s e i l u s t r a ­

d o s . « L a p r e p a r a c i ó n d e l C o n g r e s o se 

h i z o e n e l s e n o d e l a A l i a n z a d e l a d e ­

m o c r a c i a s o c i a l i s t a — e s c r i b e A n s e l m o 

L o r e n z o — , d o n d e se e l a b o r a b a n l o s d i c ­

t á m e n e s , p r o p o s i c i o n e s d e n e c e s i d a d p r o ­

b a b l e y r e g l a m e n t o s , c u y o t r a b a j o e r a 

i m p o s i b l e q u e l o r e a l i z a r a u n C o n g r e s o 

q u e s ó l o d e b í a d u r a r o c h o d í a s . » E n 

e f e c t o , t o d o s l o s d i c t á m e n e s f u e r o n es­

c r i t o s p o r m i e m b r o s d e l a A l i a n z a y d e ­

f e n d i d o s p o r e l l o s . 

(Continuaría.) 

Grupo Socialista de Hibani 1 es 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s a f i l i a ­

do:- y s i m p a t i z a n t e s q u e l a s u s c r i p c i ó n 

a . f a v o r de l a v i u d a d e l c o m p a ñ e r o P e ­

d r o B u l l a n q u e d a r á c e r r a d a d e f i n i t i v a ­

m e n t e e l d ía 15 de a g o s t o . 

L o s d o n a t i v o s , a l c o m p a ñ e r o A n t o n i o 

P é r e z , t o d o s l o s d í a s , de o c h o a n u e v e 

d e l a n o c h e , en e l c a f é d e l a C a s a d e l 

P u e b l o . . 

P o r el C o m i t é : E l s e c r e t a r i o , D. Ma­
rrón. 

Este número está censurado 

(Continuación.) 

L o q u e es n e c e s a r i o , p u e s , e n n u e s t r a 

é p o c a n o s o n l o s c a m b i o s de n o m b r e s , o 

d e f o r m a s , s i n o u n c a m b i o c o m p l e t o d e 

l o s f a l s o s p r i n c i p i o s q u e h a n h e c h o v i ­

v i r h a s t a - h o y a e s t a s o c i e d a d e n d e s c o m ­

p o s i c i ó n . 

P r o c l a m a n d o en l o s C o n g r e s o s o b r e ­

r o s , c o m o el q u e v a i s a c e l e b r a r , los n u e ­

v o s p r i n c i p i o s d e l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a ­

c i o n a l d e l o s T r a b a j a d o r e s , y p r o p a g á n ­

d o l o s c o m o lo h a c e n La Solidaridad, El 

Obrero v La Federación e n e l s e n o d e 

l a s c l a s e s o b r e r a s ; f o r m a n d o S o c i e d a d e s 

d e r e s i s t e n c i a ; e s t a b l e c i e n d o l a s o l i d a r i ­

d a d e n t r e es tas S o c i e d a d e s y s u s m i e m ­

b r o s , es c o m o n o s o t r o s o p o n d r e m o s ' u n 

d i q u e i n v e n c i b l e a l a i n f a m e e x p l o t a c i ó n 

d e l h o m b r e p o r el h o m b r e y c o m o t r a e ­

r e m o s a n u e s t r o c a m p o a a q u e l l o s de 

n u e s t r o s h e r m a n o s q u e a ú n no h a n o í d o 

l a v o z d e l a v e r d a d . 

P o r l o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o ; s a l u d , 

t r e s v e c e s s a l u d . — V a l o r y p e r s e v e r a n ­

c i a . . . » 

H e m o s c o p i a d o e l m e n s a j e d e l a t r a -

I M P O R T A N T E 
Se participa a iodos los asociados 

que las horas de entrada y salida al 
trabajo durante todo el presente mes 
de agosto serán: de ocho a doce de 
la mañana, y de tres a siete de la tar= 
de, en cumplimiento a lo que se dis= 
pone en la base 20 del vigente com= 
venio de normas (contrato de traba= 
j o ) ; no p i u l a n d o ser alterada los sá= 
bados por la tarde, y debiendo res= 
petarse en dicho día las horas de tra= 
bajo de tres a siete de la tarde. 

E n el próximo mes de septiembre, 
y a contar del día 1, las horas de en= 
irada y salida a l trabajo serán: de 
ocho a doce de la mañana, y de dos 
a seis de la tarde. 

L o que se participa a todos los aso= 
ciados para su más exacto cumpla 
miento. 

* * * 
Asimismo se recomienda encareci= 

damente a los asociados el que no de= 
ben prestarse a firmar contratos de 
trabajo con carácter indiv idual , pues 
ha llegado a conocimiento de la Jun= 
ta directiva el que se ha dado algún 
caso de esta naturaleza, lo que va en 
contra del contrato de trabajo colec= 
tivo confeccionado por el Comité pa= 
ritario de nuestra profesión, que es el 
obligado a cumplirse y respetarse en 
todas sus partes, por ser el que tiene 
todo el valor legal y jurídico en la re= 
gulación de nuestras condiciones de 
trabajo. 

Tengan muy en cuenta esta reco­
mendación los asociados y no se pres= 
ten a las pretensiones de quienes les 
inviten a firmar contratos de trabajo, 
pues la colectividad ya le tiene firma= 
do en representación de los trabaja 
dores de nuestra profesión. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 



Extracto de las cuentas del segundo trimestre del año 1930 

I N G R E S O S 

Existencias según fechas 

P o r dos días del compañero C í e n m e l o s , a causa de 
haber los trabajado en 11 C o m i t é p a r i t a r i o y estar 
c e r r a d a l a 'nómina en el m o m e n t o de n o t i f i c a r l o . . . 

P o r el a n t i c i p o r e i n t e g r a b l e que hace l a Sección de 
R e s i s t e n c i a , en 30 de a b r i l , a la de S o c o r r o s , a fin 
de q u e ésta pueda cerrar s u .balance s i n neces idad 
de tener q u e operar en su cuenta corr iente . . . 

P o r la devolución q u e efectúa la Secc ión de S 
rros a l a de R e s i s t e n c i a de l a deuda que con ésta 
contra jo en 30 de a b r i l p a r a sa ldar su déficit en 
tre los gastos e ingresos del c i tado mes 

P o r 42.869, 56.166 y 43.024 cupones semanales d( 
u n a peseta c a d a u n o y 223, 257 y 232 ídem de 
0,63 pesetas cada uno de cuota de enfermos, ven­
didos por los cobradores en los meses q u e se i n ­
d i c a n 

P o r el cobro del cupón sobre pesetas n o m i n a l e s 
160.000 y 330.000, v e n c i m i e n t o 15 m a y o de 1930, 
D e u d a públ ica de E s p a ñ a al 5 por 100, 1920 

P o r el cobro del cupón S/401 obl igac iones V i l l a de 
M a d r i d ( M e j o r a s u r b a n a s ) , al 3 y 1/2 por 100, 
correspondiente a l v e n c i m i e n t o de 1 de a b r i l 1930. 

P o r 77, 89 y 51 a l tas de nuevo i n g r e s o , en cada u n o 
de los meses q u e se i n d i c a n , s iendo de ellas 72, 

85 v. 47 de 10 pesetas cada u n a v 5, 4 y 4 de tres 
pesetas, a r r o j a n d o u n total de 217 las h a b i d a s en 
el t r i m e s t r e 

P o r el i m p o r t e del sueldo de 1 de m a y o , q u e entre­
g a c o m o d o n a t i v o a la Sección de Socorros el c o m ­

pañero J a c i n t o P i n a r 
P o r siete días de .socorro de accidente que cobró i n ­

d e b i d a m e n t e J u a n C a n o , n ú m . 17.683 
P o r dos ídem i d . de l compañero M a n u e l G o n z á l e z , 

n ú m e r o 7.343 
P o r la venta de 56 k i l o s y m e d i o de papel viejo 

SUMAN LOS INGRESOS 

G A S T O S 
A ((El Socia l i s ta», c o m o d o n a t i v o e x t r a o r d i n a r i o 

m e n s u a l (fijo) 
A l m i s m o , c o m o d o n a t i v o o r d i n a r i o (fijo) 

-A l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a E s ­
pañol , p a r a gastos de C o n g r e s o s i n t e r n a c i o n a ­
les (fijo) , 

A l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y P r o p a g a n d a S o ­
c i a l i s t a de l a p r o v i n c i a de M a d r i d (fijo) 

A E s p e r a n z a y F e ( S o c i e d a d de C i e g o s ) , A g r u p a ­
ción S o c i a l i s t a de C h a m a r t í n de l a R o s a , C í r c u l o 
S o c i a l i s t a de C a n i l l a s , C a n i l l e j a s y V i c á l v a r o , C í r c u ­

lo S o c i a l i s t a de C u a t r o C a l i n o s y B e l l a s V i s t a s , 
S o c i e d a d de O f i c i o s V a r i o s y E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s , Ateneo de D i v u l g a c i ó n S o c i a l 
de l P u e n t e de V a l l e c a s , S o c i e d a d de E s c u e l a s L a i ­
cas G r a d u a d a s de M a d r i d y E s c u e l a O b r e r a S o ­
c i a l i s t a , c o r r e s p o n d i e n d o 25 pesetas a c a d a u n a de 
las seis p r i m e r a s y 50 a c a d a u n a de las dos últ i­
m a s en concepto de d o n a t i v o m e n s u a l (fijo) 

A l C í r c u l o S o c i a l i s t a de C u a t r o C a m i n o s y B e l l a s 
V i s t a s , el i m p o r t e de local idades p a r a l a función a 
beneficio de sus E s c u e l a s 

A l a F u n d a c i ó n P a b l o Iglesias, por l a duodécima y 
decimotercera entregas, a cuenta de las 25.000 pe­
setas acordadas donar , s iendo esta úl t ima el f inal 
de d icho d o n a t i v o 

A l a m i s m a , por el donativo m e n s u a l o r d i n a r i o (fijo). 
A l a C a s a del P u e b l o de L a C a r o l i n a ( J a é n ) , c o m o 

d o n a t i v o y gastos de giro p a r a el sostenimiento 
de su h u e l g a '• 

A F r a t e r n i d a d Cív ica , Asociación de Señoras , c o m o 
d o n a t i v o m e n s u a l (fijo) 

A l d i a r i o de la m a ñ a n a «El Sol», por l a suscripción 
correspondiente a los meses que se i n d i c a n 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por sus facturas números 
3.940, 4.039 y 4.148, de trabajos servidos a l a So­
ciedad y t i r a d a de E L T R A B A J O en los meses que 
se i n d i c a n 

A P . C a m a r e r o , por hacer él reparto a l d o m i c i l i o de 
los cobradores de «I-a Edificación» v E L T R A ­
B A J O : 

A ia Gráf ica S o c i a l i s t a , por 4.000 ejemplares del re­
g l a m e n t o de l a Sociedad 

A . . l a r g a r i t a de la O l i v a , por su as ignac ión m e n s u a l 
c o m o a u x i l i a r de Contadur ía , en cada u n o de los 
meses q u e se i n d i c a n 

A l p e r s o n a l de Secretaría, por l a n o m i n a correspon­
diente a cada uno de los meses q u e se i n d i c a n 
en las c u a t r o , c i n c o y cuatro semanas 

A L u i s F e r n á n d e z , por su sueldo m e n s u a l en c a d a 
uno de los q u e se i n d i c a n , c o m o secretario de la 
Sociedad 

A l m i s m o , por l a correspondencia rec ib ida y r e m i t i d a 
y otros pequeños gastos 

A l a J u n t a d i rect iva , por l a as is tenc ia a sus sesiones 
d u r a n t e e l tr imestre 

A l a C o m p a ñ í a Telefónica N a c i o n a l , por e l servicio 
del teléfono de Secretaría 

A la O i r e o c i o n A d m i n i s t r a t i v a de l a ((Gaceta», por 
l a suscripción correspondiente a l t r imestre que se 
i n d i c a 

A l a Federación L o c a l de la Edificación, por l a cuota 
q u e nos corresponde a b o n a r c o n a r r e g l o a 11.907, 
11.68b y 11.372 federados, a razón de 0,56 pesetas 

• por c a d a uno 
A los c o m p a ñ e r o s M a n u e l S o r r i b a s , n ú m e r o 3 . 2 Í 4 ; 

C r u z de l a T o r r e , número 8.422, y F r a n c i s c o M e d i ­
n a , número 1.453, por e l socorro de i n c a p a c i d a d 
p a r c i a l , a c o r d a d a en j u n t a genera l , a razón de 250 
pesetas cada uno 

A J o s é O l a l l a , por u n día de sueldo en u n a ges t ión 
p a r a l a Sociedad ' 

A l recaudador Isidro Núñez , por 36 días de sueldo, 
c o m o retr ibuido enfermo, siendo acordado por la 
J u n t a d i rect iva abonar le los 6 que f i g u r a n en de­
m a s í a 

A l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a O b r e r a N a t u r a , p o r las 
local idades que nos e n v i a r o n p a r a e l part ido de 
fútbol, a beneficio de l a Fundación P a b l o Ig les ias . . . 

A l a Sección de Socorros, como ant ic ipo reintegrable 
p a r a q u e pueda enjugar el déficit que tiene entre 
los gastos e ingresos habidos en e l mes que se i n ­
d i c a y ev i tar con ello u n a operación en su cuenta 
corr iente 

A C a r l o s I s m e r , por u n dibujo p a r a e l e x t r a o r d i n a r i o 
de m a y o y gastos de giro 

A E s p e r a n z a y F e , en concepto de d o n a t i v o e x t r a o r ­
d i n a r i o , con m o t i v o de l a v e l a d a de a n i v e r s a r i o 
de 30 de a b r i l -

A «El Socialista» (Sección de Librería) , por seis e jem­
plares del l ibro t i tu lado ((Sin novedad en el frente», 
p a r a los asociados q u e deseen c o n s u l t a r l e , prev io 
rec ibo de adquisición 

P o r los gastos or ig inados con m o t i v o de l a ve lada 
de a n i v e r s a r i o en 30 de a b r i l , s u s p e n d i d a por c a u s a 
de fuerza m a y o r 

A v a r i o s , por mejoras en e l servicio p a r a el sepelio 
del i n f o r t u n a d o compañero Pedro B u l l a n Arnáiz , 
v otros pequeños gastos 

A M . de L u i s , G r a v i n a , 11, por l i m p i e z a y arreg lo 
d e l reloj del sa lonci l lo de l a J u n t a d i r e c t i v a 

A cuatro compañeros de Comis ión rev isora de c u e n ­
tas, "por hacer l a s correspondientes a l p r i m e r t r i -
mestite del año en curso 

Sumas y sigue. 

A B R I L M A Y O J U N I O 

Resistencia Socorros Resistencia Socorros Resistencia Socorros 
Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

745.416,33 593.724,11 742.877,61 595.586,99 748.160,82 696.675,48 

13 13 a > 

» 3.000 1» » > 

3.000 » 
\ 

> 

15.004,15 28.009,80 19.658,10 36.674,95 15.058,40 28.116,40 

» 1.600 3.600 » » 

2.668,30 » > > » 

735 862 482 

9 13 • » 
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70 70 > 70 

267,50 267,60 » » » » 267,50 

150 150 150 150 150 150 

929,50 929,50 1.160,50 1.150,50. 819 819 
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31,25 31,25 31,25 
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6.667,92 » 6.514,16 » 6.368,32 
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40,30 » 1 » 

> 26 > 

» 10,20 > 
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» 240,06 » » 

16 É » > 

4 » > • ü 1 • 

14.989,62 1.867,76 16.311,86 2.797,60 9.741,22 2.710,50 

Sumas anteriores. 

A J . B a r d a s a n o , por dos dibujos p a r a til e x t r a o r d i n a 
r i o del P r i m e r o de M a y o 

A M a r i a n o G a r c í a , número 3.698, y T o r i b i o H e r n á n ­
dez, número 6.883, P ° r s e ' s días a cada uno de die. 
ta de h u e l g a 

A l a casa D o m i n g o , H o r t a l e z a , 116, por u n r a m o gran­
de de flores, con lazo e inscripción, y gasto de lo­
comoción p a r a t ras ladar lo a l mausoleo a P a b l o I g l e 
s ias, e l día de l a inauguración 

A ((Informaciones Sociales», por seis ejemplares del 
((Album I lustrado de lia O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a ­

bajo» 
A V i c t o r i o N i e t o G a r c í a , por 18 días de dieta de 

h u e l g a 

A Sucesores de F . R o j o , por varios útiles p a r a Secre­
taría y otros p a r a el sa lonci l lo de l a J u n t a direc­
t i v a 

A E s t e b a n S e g o v i á , número 8.393, P o r ' 6 días de die­
ta de h u e l g a 

A F r a n c i s c o R o y u e l a , por 3 días de d i e t a de h u e l g a . . . 
A M a r i a n o Pérez P a b l o , número 3.415, por 3 días de 

dieta de h u e l g a , y 26 ídem a F r a n c i s c o Garc ía P a s ­
c u a l 

P o r u n ovi l lo de t r a m i l l a p a r a paquetes 
A J u l i a L a b í n , por 2 días de socorro de pensión del 

compañero A n t o n i o M u ñ o z , fa l lec ido, y no i n c l u i d o s 
en su nómina correspondiente 

A F l o r e n t i n a González , 5 días por ell m i s m o concep­
t o que e l anter ior , del asociado F r a n c i s c o Gonzá­
lez M a y o r , número 457 

A la Secc ión de R e s i s t e n c i a , por la devolución de u n 
ant ic ipo que en 30 de a b r i l hizo a la C a j a que se 
i n d i c a 

A P . Fernández , A . A l o n s o , R . L a g o y F . Garc ía , 
por var ios repartos de convocator ias a g r a n e l p a r a 
l a j u n t a general del día 15 del mes que se i n d i c a 

A l ta l ler co lect ivo de P i n t o r e s , por v a r i o s trabajos 
p a r a Secretaría 

A L . V i l l e g a s , por arreg lo de u n c into y carteras de 
los recaudadores 

A l a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a , por las local idades que 
nos e n v i a r o n p a r a lá función del Col iseo Pardiñas , 
a beneficio de d i c h a E s c u e l a 

A Sebastián L o z a n o y A n g e l R o l d a n , números 312 y 
313 de l a Sociedad de Albañiles de Z a m o r a , en con­
cepto de transeúntes 

A M a n u e l L o z a n o , número 7.610, por 18 días de die­
ta de h u e l g a y gastos de giro a B i l b a o 

A var ios , por útiles pequeños p a r a Secretaría 
P o r gastos de giro p a r a e n v i a r a G r a n a d a e l socorro 

de accidente o c u r r i d o -en dicha loca l idad a l compa­
ñero S a n t i a g o P i s o V e l a , según se deta l la en el 
l ibro a u x i l i a r de accidentes 

A S a n d a l i o E s t e b a n , S. C a s a d o y J . Ibáñez, por l a 
asistencia a las puertas de los salones en las j u n t a s 
generales celebradas en ell segundo tr imestre , p a r a 
pedir las cart i l las a los asociados 

A l Conse jo de Dirección de l a C a s a del P u e b l o , por 
el a lqui ler de Secretaría correspondiente a los m e ­
ses q u e se i n d i c a n , c o n arreg lo a 11.907, 11.686 y 
11.372 federados que cot izan en los m i s m o s 

A l m i s m o , por e l a l q u i l e r de salones p a r a las j u n t a s 
generales celebradas en e l t r imestre que se i n d i c a y 
las del 10, 14 y 18 de j u l i o 

Á la casa J a i m e N . Pfef íer , Infantas , 42, por sus fac­
turas de objetos de escritorio 

A la Comis ión gestora de lia Sociedad, por los gastos 
de locomoción p a r a fac i l i tar las gestiones del segun­
do t r imestre 

A S a t u r n i n o González , por los gastos de locomoción 
realizados en los meses que se i n d i c a n p a r a hacer 
a l g u n a s gestiones y repart i r cartas y citaciones, c o m o 
i g u a l m e n t e a c o m p a ñ a r e l cadáver del compañero P e ­
dro Expósi to L ó p e z 

P o r l a suscripción a l «Boletín del A y u n t a m i e n t o de 
Madrid», correspondiente all segundo tr imestre de 
1930 

A la C a j a P o s t a l de A h o r r o s (Ret i ros obreros), por l a 
cuota correspondiente a l segundo tr imestre del año 
de la fecha, por seis compañeros mayores de cua­
r e n t a y c inco años 

A l Inst i tuto N a c i o n a l de Previsión (Ret i ros obreros), 
por la c u o t a de 15 compañeros menores de c u a r e n ­
ta y c i n c o años , correspondiente a l segundo t r i m e s ­
tre del año en curso 

A S a t u r n i n o G o n z á l e z , por la e q u i v a l e n c i a a l a cuota 
del R e t i r o obrero , correspondiente a l t r i m e s t r e q u e 
se i n d i c a , y no serle a d m i t i d a por pasar de l a edad 
r e g l a m e n t a r i a 

A los compañeros A q u i l i n o G a r c í a , número 5.076, E u -
sebio M o n e d e r o , número 456, M i g u e l M a n g a s , nú­
mero 3.134, A n t o n i o P r a d o s , número 1.107, y J u a n 

G a r c í a , número 4.775, por el socorro de i n c a p a c i ­
d a d p a r c i a l , a razón de 250 pesetas cada u n o , acor­
dado en j u n t a genera l 

A l a U n i ó n G e n e r a l de Trabajadores , por l a suscrip­
ción a su «Boletín» en el segundo t r imestre 

A José M a r í a P a ú l , por l i m p i e z a y entretenimiento de 
las m á q u i n a s de escribir , durante el segundo t r i m e s ­
tre del a ñ o en curso 

A l a C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a n a , por l a cuota 
a n u a l q u e corresponde abonar por .el año de l a fe­
cha c o m o asoc iado electo 

A F e l i c i a n o Mart ín (tesorero), e l 1 por 1.000 de que-] 
branto de m o n e d a en los ingresos habidos por to-] 
dos conceptos d u r a n t e el segundo tr imestre de 1930. 

A E u g e n i o Hernández , por el 3 por 1.000 de q u e b r a n ­
to de m o n e d a en los ingresos habidos por las frac­
ciones de nuevo i n g r e s o d u r a n t e el segundo t r i ­
m e s t r e 

A los cobradores, por hacer la recaudación de 42.869, 
56.166 y 43.024 cupones semanales de u n a peseta 
c a d a u n o , y 223, 257 y 232 de cuota de enfermos de 
0,65 pesetas cada u n o , a l 9 por 100, v hacer e l re­
p a r t o de « L a Edificación» y E L T R A B A J O 

A los m i s m o s (varios), por l a di ferencia en menos que 
r e s u l t a en s u sueldo a l hacer las l iquidac iones de 
los meses que se i n d i c a n 

P o r 10, 12 y 5 defunciones, a razón de 100 pesetas 
cada u n a , pagadas en los meses que se i n d i c a n . . . 

A l compañero M a r i a n o de l a F u e n t e , por su a s i g n a ­
ción s e m a n a l , c o m o inútil t o t a l , en las c u a t r o , c inco 
y c u a t r o s e m a n a s de cada mes 

A l compañero T i m o t e o Peña , por su asignación se­
m a n a l c o m o inútil p a r c i a l , en las cuatro , c inco y 
cuatro semanas de cada mes 

A B R I L 

Gasto semanal por pensiones y accidentes. 

1.a semana 2." semana 3 . a semana 4 . a semana 5. a semana 
Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

Mansiones: 
3.258 
3.240 
3.222 

3.258 
3.222 
3.204 

3.276 
3.222 
3.492 

3.276 
3.222 
3.492 

» 

3.222 

Accidentes: 
2.985 
2.822,60 
2.667,50 

2.897,60 
2.576 
2.195 

2.937,60 
2.705 
2.332,50 

3.337,50 
2.430 
2.396 

2.387,50 
> 

SUMAN LOS GASTOS 1 17.556,87 

M A Y O 

Resistencia Socorros 
Pesetas Pesetas 

14.989,62i 1.867,76 

60 

60 

77 

45 

90 

45 

336,62 

45 

1,90 

43 

14 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

16.311,86 2.797,50 

64,25 

80 
16 

60 
2,60 

J U N I O 

Pesetas 

9.741,22 

23 

85 

15 

3.000 

336,63 

45 

54 

136 

36 

336,63 

76 

37,75 

44 

4,50 

336,62 

75 

1.250 

1.420,33 

130,40 

2.620,86 

103,48 

1.000 

72 

42 

97,50 

60 

13 

16 

20 

90,66 
3 

Socorras 
Pesetas 

2.710,60 

336,65 

63,76 

60,20 

1,05 

336,60 

63,75 

76 

22,50 

61,33 

1.834,22 3.300,74 

80,18| 68,90 

1.200 

90 

52,60 

13.068 

12.167,50 

32.463,22 18.974,89 

16.128 

12.920 

39.990,26 

1.420,21 

114,01 

12.334,92 

1,50 

101 

,47 

2.530,45 

104,28 

6C0 

72 

42 

13.410 

9.480 

29.369,60 



R E S U M E N 

Existencias que pasan al mes siguiente 

A B R I L M A Y O J U N I O 

R E S U M E N 

Existencias que pasan al mes siguiente 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

R E S U M E N 

Existencias que pasan al mes siguiente 

760.433,48 
17.656,87 

628.050,21 
32.463,22 

767.135,71 
18.974,89 

636.665,74 
39.990,26 

763.219,22 
12.334,92 

625.278,88 
29.359,60 

R E S U M E N 

Existencias que pasan al mes siguiente 742.877,61 595.586,99 748.160,82 596.676,48 750.884,30 695.919,28 

Demost rac ión del resumen 

E n e l Crédit L y o n n a i s , en c u e n ­
t a corr iente .'. 

E n papel de l a D e u d a pública 
de E s p a ñ a , a m o r t i z a b l e a l 5 
por ioo (nominales) 

E n u n a cédula de propiedad de 
l a C a s a de l P u e b l o de M a ­
d r i d 

E n u n recibo de l a Soc iedad de 
Albañi les de P a l e n c i a E l N i ­
vel . . . . . 

E n u n recibo de l a A g r u p a c i ó n 
S o c i a l i s t a de C h a m a r t í n de 

l a R o s a 
E n u n recibo del Consejo de A d ­

ministración de l a C a s a de l 
P u e b l o de M a d r i d , p a r a las 
hue lgas de E b a n i s t a s , T a l l i s ­
tas y M a r m o l i s t a s de M a ­
d r i d . . . . 

E n ' u n recibo de « L a U n i ó n 
Ferroviar ia» p a r a los m i n e r o s 
de B a r r u e l o (León) 

E n un recibo de l a Sociedad de 
O b r e r o s P i n t o r e s Decoradores 
de M a d r i d 

E n un recibo del S i n d i c a t o de 
O b r e r o s M e t a l ú r g i c o s de M a ­

d r i d • 
E n u n a e s c r i t u r a de hipoteca de 

l a C a s a del P u e b l o de V a l í de 
U x ó y gastos o r i g i n a d o s p o r 

l a m i s m a 
E n u n recibo del S i n d i c a t o del 

R a m o de l a C o n s t r u c c i ó n y 
S i m i l a r e s de A r a n j u e z E l 
A v a n c e 

E n u n recibo del S i n d i c a t o del 
R a m o de l a Construcción de 
V i z c a y a 

E n u n a e s c r i t u r a de hipoteca 
de l a C a s a del P u e b l o de 
M a n c h a R e a l y gastos o r i g i ­
nados por l a m i s m a 

E n u n recibo del e x cobrador 
F é l i x Y o b r e 

E n u n recibo del ex cobrador 
E d u a r d o R o m e r o 

E n u n recibo del ex cobrador 
R a m ó n R u b i o 

E n 20 acciones de 500 pesetas 
c a d a u n a de l a C o o p e r a t i v a 
Gráf ica S o c i a l i s t a de M a d r i d . 

E n v a r i o s recibos de préstamos 
hechos a - diferentes Socieda­
des por l a Sociedad de E s t u ­
q u i s t a s 

E n var ios recibos de préstamos 
hechos a l a C a s a del F u e b l o 
de M a d r i d por l a Sociedad 
de E s t u q u i s t a s 

E n recibos del Conse jo de l a 
C a s a del P u e b l o , correspon­
dientes a l p r i m e r prorrateo 
p a r a las obras de l a m i s m a . 

E n recibos del Consejo de l a 
C a s a de l P u e b l o , correspon­
dientes a l segundo prorrateo 
p a r a l a terminación de las 
obras de l a m i s m a 

E n u n recibo por l a fianza del 
teléfono 

E n un recibo de l a Federación 
L o c a l de V i g o 

E n u n a escr i tura de hipoteca 
de l a C a s a d e l P u e b l o de 
C a l l o s a de S e g u r a y f a s ­
tos o r i g i n a d o s por l a m i s m a . 

E n u n a e s c r i t u r a de segunda 
hipoteca de la C a s a del P u e ­
blo de C a l l o s a de S e g u r a . . . 

E n 20 acciones de 50 pesetas 
cada u n a del C e n t r o O b r e r o 
de P e t r e l (Al icante) 

A l C o n s e j o de Dirección de l a 
C a s a del P u e b l o de M a d r i d , 
a cuenta del a l q u i l e r de Se­
cretaría y salones 

E n 401 obl igac iones V i l l a de 
M a d r i d , M e j o r a s U r b a n a s , a l 
5 y m e d i o por 100, 1923 (no­
m i n a l e s ) 

E n u n a escr i tura de propiedad 
de u n terreno, s i to en l a cal le 
del C a r d e n a l Silíceo (Prospe­
ridad) 

E n poder del tesorero 

Totales iguales a las existen­
cias en 1 de julio de 1930... 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

83.928,20 

160.000 

259.026 

1.200 

1.425 

8.525 

1.000 

9.117 

5.200 

12.963,80 

2.090 

1.100 

9.866,56 

278 

20,58 

698,60 

10.000 

1.060 

4.630 

86.346 

44.124 

76 

10.000 

1.248 

2.000 

1.000 

6.379,95 

23.633,37 

350.000 

28.684,72 

760.884,30 

6.380,26 

200.500 

6.218.65 
10.287,10 

696.919,28 

M a d r i d , 30 de j u n i o de 1 9 3 0 . — T o m é razón : E l 

contador , Manuel Parasuelos.—Conforme: E l teso­

rero, Feliciano Martin.—V.° B.° : E l pres idente , Gre­

gorio Pedrosa. 

D I C T A M E N 

L o s q u e suscr iben, i n d i v i d u o s de l a C o m i s i ó n re-

visora de cuentas, cert i f ican haber e x a m i n a d o las co­

rrespondientes a l segundo t r imestre de 1930, y hal lán­

dolas conformes c o n sus c o m p r o b a n t e s , las firman en 

el d o m i c i l i o soc ia l , P i a m o n t e , 2 ( C a s a del P u e b l o ) . — 

M a d r i d , 16 de j u l i o de 1930.—Vicente Arroyo.—Anto­

nio Pérez.—Juan García.—Gregorio Liences y Julián 

Pedrosa. 

Movimiento general de socios correspondiente al segundo tri­
mestre de 1930. 

Abril ' Mayo Jun 0 

11.907 
17 
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56 
52 

11.686 
15 
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61 
46 

U.372 
13 
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60 
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11.907 
17 

332 
56 
52 

11.686 
15 

342 
61 
46 

U.372 
13 

328 
60 
51 

12.364 12.150 11.524 

Número de recibos que tiene cada cobrador pendientes 
de cobro para el tercer trimestre de 1930. 

C O B R A D O R E S De 1 peseta De 0,65 De 0,75 

1.776 11 > 
2.806 13 1 
2.664 10 > 

1.867 22 
A n t o n i o Miján 1.890 » > 

2.435 16 » 
2.335 6 > 

M o d e s t o P a r a z u e l o s 1.996 2 » 
J u a n S o r i a n o 2.074 4 

2.097 > » 
1.802 10 » 
1.213 2 > 

R a f a e l O r t e g a 1.400 » » 

TOTALES 26.313 96 » 

S O B R E L A C E N S U R A 

Defunciones pasadas durante el segundo trimestre de 1í 
N ú m e r o s . 

M E S D E A B R I L 

432 A n t e r o G a r c í a Sánchez . 
3.981 A l f o n s o B e r i g u e t i V e l e t i . 

1.776 S i n f o r i a n o Reyes B a r r a l . 
495 F r a n c i s c o Garc ía B a c i e r o . * 
942 José Mart ínez F u l g u e i r a . 
390 C a r l o s Soler O b i s p o . 

4.568 M i g u e l O r t i z F a r i ñ a . 
701 M a n u e l V i o l a M a n z a n a r e s . 

3.492 F r a n c i s c o H e r r e r o Fernández. 
90 P a t r i c i o O b i s p o R o m e r o . 

M E S D E M A Y O 

31 A n t o n i o M u ñ o z C a r v a j a l . 
4.319 Jesús Paredes P e r e a . 
1.730 P e d r o B u l l a n A r n á i z . 
1.759 M a r i a n o E s t e b a n F r a n c o . 
1.903 M a r i a n o J i m e n o Cascajero. 

457 F r a n c i s c o González M a y o r . 
10.607 Jesús Paredes C a r r a s c o . 
14.080 Bernabé R o d r í g u e z Rodr íguez . 

656 P e d r o M e d i n a Alocén. 
2.030 A n g e l P a s c u a l de l a J a l a . 

4.275 I s i d r o S a l a v a r r i e t a M u n i s i d o r . 
6.788 C e l e d o n i o L o z a n o P u l i d o . 

M E S D E J U N I O 

299 A n t o n i o Bernabé Ibáñez. 
3.742 " P e d r o González G a r c í a . 

177 A g u s t í n B o r d a s A l o n s o . 
10.205 E d u a r d o Botaró S i c i l i a . 

612 G e r a r d o P a r e j a C o r t i n a . 

R E S U M E N 

F a l l e c i d o s en e l mes de a b r i l 10 
I d e m en el mes de m a y o 12 
I d e m en el mes de j u n i o 5 

TOTAL 27 

LA P A L A B R A D E L MINISTRO 

E n la Asociación de la Prensa le ha sido i m ­
puesta por el ministro S r . R o s de Olano la me­
dalla del Trabajo al periodista Eusebio Montes. 
Cincuenta años de trabajo constante dan dere­
cho, en verdad, a ostentar una medallita sobre 
el pecho. Así lo ha reconocido el señor ministro. 
Cincuenta años de llamar ilustres a otros tan­
tos rastacueros; insigne patricio a quien no hizo 
otra cosa que exprimir las ubres de la patria ; 
gobernante admirable a quien no hizo otra cosa 
que sembrar el desgobierno ; generoso, a l taca­
ño ; bondadoso, al soberbio; culto, a l p a t á n ; 
honrado, al miserable... Después de todo eso, 
¿ qué menos merece un periodista que una me­
dallita que le sirva de ejecutoria ? Y el ministro, 
que es hombre sensible, se sintió conmovido en 
l a ceremonia y tuvo para los periodistas sus me­
jores frases : 

«No creáis que hay castas de ciudadanos y que 
vosotros sois inferiores. L a situación de la pren­
sa preocupa en muy primer término al Gobier­
no, y os damos nuestra palabra de caballeros de 
que si no se ha devuelto y a la libertad a la pren­
sa es porque juzgamos que no ha llegado el mo­
mento ; pero que está en nuestro ánimo que éste 
no se retrase, y que si vosotros ansiáis esa liber­
tad, no con menos fuerza e impaciencia la ansia­
mos nosotros.» 

¿ Quién no se sentirá igualmente conmovido 
al leer las palabras del ministro ? E s verdad que 
la censura se muestra r i g u r o s a ; pero a l Gobier­
no no le es posible hacer otra cosa. Se lo impide 
el temor de que los periodistas hagan de la liber­
tad el mismo uso que haría un colegial de una 
escapatoria. 

S i los periodistas tuvieran la discreción nece­
saria para no rozar ninguno de los i temas que no 
le interesa al Gobierno que se traten, a buen se­
guro que no habría censura. A u n así, el Gobier­
no se siente generoso. N o se puede hablar de las 
responsabilidades de la dictadura; ni de las an­
teriores ni de las posteriores a l a d i c t a d u r a ; ni 
se puede enjuiciar el régimen ; n i se puede cen­
surar l a actuación de los gobernadores; n i se 
puede hablar de revolución... 

Pero ¿quién nos manda a nosotros hablar de 
nada de eso? E n cambio, tenemos libertad ab­
soluta para hacer reseñas de toros, críticas de 
teatros, relatos de crímenes, informaciones sobre 
el veraneo de la famil ia real, e l regreso del doc­
tor Asuero, los juegos florales de Moraleda y 
las asambleas de padres de famil ia . C o n eso bas­
ta y sobra para hacer un periódico ameno. L o 
demás es todo impaciencia. Y en política, como 
en periodismo, no se puede ser impacientes. 
Todo llegará a su hora. Hasta las elecciones y 
l a desaparición de la previa censura. L o s jóve­
nes periodistas que comienzan ahora el oficio 
acaso conozcan el extraordinario suceso cuando 
peinen canas, L o ha prometido solemnemente, 
una vez más, el señor ministro. . . 

(De El Socialista.) 

Resumen de recibos de 1 y 0 , 6 5 pesetas uno correspondientes al segundo trimestre de 1930 

En poder de los cobradores pendientes de cobro del primer trimestre de 1P30 

Salida de recibos 
ABRIL MAYO JUNIO 

Salida de recibos 
De 1 

De 
0,65 De 0,75 De 1 

De 
0,65 De 0,75 De 1 0D665 *>eO,lb 

47.628 
"27 

224 
» > 

58.43d 
8 9 

305 
iü : 45.488 

1.287 
240 

240 

» 

48.455 221 * 59.289 315 46.775 

240 

240 

Recibos entregados 

42.86!) 
4.9¡:9 

*23 
4 

> 
» 

56.1H6 
5.S03 

2i7 
37 

43.021 
4.452 

232 
20 

> 

» 

42.86!) 
4.9¡:9 

*23 
4 

> 
» 

56.1H6 
5.S03 

2i7 
37 

43.021 
4.452 

232 
20 

> 

» 

47.798 227 61.969 294 • 47.476 252 

Quedan en poder de los cobradores pendientes de cobro para el tercer trimestre de 1830.. 

De 1 De 0,65 

29.067 

154.519 

183.586 

167.243 

26.343 

90 

770 

773 

De 0,75 

¡JUVENTUD... DESPIERTA! 

¿ N o sientes los aldabonazos que sobre tu con­
ciencia descargan los que sacrificaron su vida en 
holocausto de la emancipación social, de nuestra 
redención ? 

¿ N o sentías rebeldía cuando en el mísero i n ­
vierno, desahuciados por los caseros, los traba­
jadores, la base firme del capital, eran arrojados 
sin piedad de sus hogares queridos ? ¿ N o sen­
tías indignación cuando esos muebles que cons­
tituyen algo de la v ida del trabajador — ¡ qui ­
zá un pedazo de su a l m a ! — , que representan 
las privaciones, el ansia y el ahorro de toda una 
existencia de trabajo y angustia, fueron puestos 
en el arroyo como una inmundic ia? 

¿ P o r tu mente no cruzó un rasgo de humani­
dad cuando en el ruin invierno nuestros com­
pañeros paseaban sus rostros famélicos y sus 
carnes desnudas por la capital, s in más abrigo 
que las «mantas» de hielo que caen en esta es­
tación ? 

¿ N o sientes los ayes de dolor de las descon­
soladas madres que vieron morir a sus hijos de 
hambre y frío en sus brazos? 

¿ N o sientes las voces de las criaturas cuando 
en los días largos de invierno pedían pan a quien 

no podía dárselo por encontrarse en paro for­
zoso y a dos pasos de la tumba ? 

¡ N o ! L a magnitud del drama no la sintió la 
juventud. Nto la sintió porque, en parte, fué 
también responsable. N o pudo sentirla, porque 
la juventud siguió y sigue, s in mirar las desdi­
chas ajenas, su camino radiante de alegría, de 
dicha, de ilusión, de esperanza. E n la apoteosis 
de la vida, sigue triunfante y atropelladora. 
Pero ¿ qué exige ? ¿ Qué reclama ? Sus brazos 
hercúleos y su voluntad sana, ¿ están a l lado del 
compañero anciano o del caído ? ¿ Sigue el ca­
mino de las reivindicaciones humanas ? ¡ N o ! 

Inocentemente ponen su vida, su vigor y su en­
tusiasmo en aras de un máximo producto para 
el burgués, que, valiéndose de m i l engaños, tra­
ta de enzarzar en rencillas constantes a los tra­
bajadores. 

¡ Ignorante j u v e n t u d ! 
L o s alimañas sin entrañas, j cómo te explotan ! 

C o n saña, ¡cómo sacan el jugo de tu energía! 
Cómo se aprovechan de tu aparente letargo para 
más tarde, cuando, harta de producir, cuando las 
fuerzas vayan decayendo y se agoten, dando 
paso a la vejez, arrojarte cual unas piltrafas i n ­
servibles al pudridero social. L o s que hoy te ha­
lagan y auguran un feliz porvenir te lanzarán 
mañana en brazos de la caridad pública, a un asi­

lo o un hospital, lejos de todo contacto con la 
H u m a n i d a d . Este es el premio a tantos años de 
trabajo : ¡ la miseria y el abandono ! 

¡ A h , juventud! S i te irguieras ante el presen­
te con una voluntad férrea, previendo el fantas­
ma horroroso de la vejez, ¡ cómo temblarían ante 
ti los mercaderes que te explotan ! ¡ Cómo deja­
rías de ser v i l juguete en manos de la burguesía! 

L o s burgueses, las sanguijuelas de la juven­
tud, han tomado por norma reclutar para sus 
obras a l elemento joven. Este, con poca experien­
cia de la vida, se deja conducir como un rebaño 
de corderos, se deja dominar e influir como mu­
ñecos polichinelas, movidos por la mano usu­
rera del burgués. S o n la pobre víctima de estas 
aves de rapiña que, en su afán de enriquecerse, 
no miran al espejo de las desdichas humanas, 
fiel reflejo de su atormentadora ignominia . L a 
vejez — la comprensión de la v ida — les impor­
ta un mito. ¡Que se mueran de hambre y mise­
ria en un rincón los que todo lo produjeron!. . . 
¡ A ellos q u é ! 

L a juventud, la juventud que produce mucho, 
mucho, sin límites. L a juventud loca, que sin pa­
rar mientes en nada trabaja de la manera más 
salvaje e inhumana hasta dejar el pellejo si fue­
ra necesario. D e esta manera sembramos el do­
lor, la miseria, la desolación, en los hogares pro­
letarios donde otros compañeros más conscien­
tes que nosotros — y quizá con muchos hijos — 
prefieren morir de inanición a v i v i r una vida m i ­
serable llena de abominable humillación. M u e ­
ren de hambre, pero no envueltos en una aureola 
de g lor ia . 

¡ Así debiera morir todo trabajador ! Afrontan­
do todas las calamidades, haciendo respetar su 
dignidad profesional y su honor de hombre. 

Pero ¡ n o ! ; el honor de la juventud no se 
mancha cuando un burgués nos lanza algún i m ­
properio, cuando nos trata como bestias, cuando 
nos deja a deber dos o tres semanas, cuando nos 
hace trabajar como esclavos. Nuestro amor pro­
pio se hiere cuando un compañero, hermano de 
trabajo, obrando quizá involuntariamente, nos 
¡leva de ventaja unos frentes de ladril lo o unas 
docenas de rasillas. Entonces se arma la sarra­
cina. Y a no respetamos n i la dignidad profesio­
nal, n i las cortas condiciones físicas de otros 
compañeros, n i l a ancianidad de a l g u n o s ; y a no 
se mira más que el correr, el reventarse y reven­
tar a los demás, el agotar en unos años, pocos, 
nuestra juventud y nuestra v ida. H o y lo hace­
mos en un momento de capricho y no nos due­
le. Mañana, cuando tengamos que hacerlo por 
obligación, elevaremos el grito al cielo con la 
más enérgica protesta. Pero ¿para qué? ¡ Y a 
será tarde! 

Y esto lo miran los patronos, como es natu­
ral, con cierto orgullo y satisfacción y con m i ­
ras a su bolsil lo ; pero al propio tiempo no dejan 
de lanzar miradas de desprecio y lástima hacia 
nosotros, que no sabemos conducirnos como 
hombres, sino como viles bestezuelas. 

S i levantaran la cabeza los camaradas que die­
ron su v ida por librarnos de la esclavitud ; que 
rompieron nuestras cadenas, herrumbradas por 
siglos y siglos de opresión ; que nos pusieron en 
el camino de la-emancipación, se volverían a me­
ter en sus tumbas avergonzados a l ver a la j u ­
ventud que, lejos de empuñar las antorchas de 
la libertad e i luminar y proseguir el camino de 
la santa causa obrera que ellos emprendieron, 
mancillamos como viles gusanos la labor que tan­
tas lágrimas y fatigas costó conquistar. 

S i queremos respetar la memoria de nuestros 
mártires; si queremos salvar nuestro porvenir, 
que ya se vis lumbra negro; si queremos que el 
látigo que azota la espalda de nuestros ancianos 
no nos despelleje mañana la nuestra; s i hace­
mos caso omiso y no tratamos de mejorar esta 
triste situación por que hacemos pasar al oficio ; 
si no hacemos comprender los perjuicios que 
trae a la clase trabajadora esta manera tan sal­
vaje de conducirnos, de la escuela salen quienes 
mañana, en la plenitud de nuestra vida, nos ha­
gan pedir una limosna. 

¡ Qué doloroso, pero qué cerca de la realidad 1 
¡Juventud! ¡Divina j u v e n t u d ! Qué pronto to­

marás a la vejez. Vejez llena de experiencia, pe­
ro llena también de miseria, de calamidades, de 
humillaciones. 

¡Juventud..., despierta! 

L u i s S A L Y S A L 

A D M I N I S T R A C I Ó N 
O i g o decir a muchos cortesanos: 

((Tal oficina tiene tres m i l reales, 
pero vale diez m i l y muy cabales.» 
¡ V á l g a m e D i o s ! , y ¿azotan a gitanos? 

Aquestos son rateros chabacanos, 
que pi l lan una capa, unos pañales, 
un borrico, una muía, y sus caudales 
no llegan a seis cuartos segovianos. 

Reconocer los montes es quimera, 
que no son ermitaños los ladrones, 
ni en los jarales buscan su carrera. 

H a g a aquí la justicia inquisiciones, 
y verá que la corte es madriguera 
donde están anidados a montones. 

• Diego de T O R R E S Y V I L L A R R O E L 

E L L O B O G U E R R E R O 
• — M i padre, de gloriosa memoria — decí'a un 

lobezno a cierto zorro — , fué un héroe que llevó 
el terror a toda la comarca ; venció sucesiva­
mente a doscientos enemigos, enviando sus al­
mas temblorosas s i reino de la muerte. ¿ C ó m o 
pudo sucumbir, al fin, por el empuje de uno 
solo ? 

— P o r q u e los doscientos enemigos por él ven­
cidos eran unos corderos — respondió el zo­
rro — , y sucumbió cuando se atrevió a atacar a 
un toro. 

L E S S I N G 

GRÁFICA S O C I A L I S T A .—S a n Bernardo, tel. 3Msi. 


